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centro do excepcional consumo, lembro 
respeitosamente a v . cxc. a conveniên-
cia de B-jreni aqui conhecidas, por meio 
de amostras perfeitamente < laasIfi^adaH, 
as madeiras dc S . Paulo próprias para 
construcçáo c para fabrico dc objectos 
de uio doméstico. 

Essis amostras, além das designações 
scientificas e poj u'arrs das respectivas 
arvores. poderinrn srr acompanhadas do 
breves noticias sobre a qualidade. resis-
tência, comprimento e largura dou tron-
cou, preços approxima -los dos paus em 
bruto, com a case?t ou simplesmente cer-
rados, ou cortados a machado, e das ta-
boas e tor s i aplainados « ; [ repara-
dos, bem coii;o d*. qnaefpier outros da-
dos que fa< i item o cfltuJo, exames e 
pedidos dos interessados.» 

— O sr. secretario da Agricultura so-
licitou dos nossos cônsules rio Hambur-
go Londres Triestc e Nova-York u;u% 
relação dar» caiuarãs coinmerciaca, dos 
es /.33 s ípcrhres de commereb c dos 
m:-s roi!,mer'-:aes d js respectivos pai-
/.<:.•». afim cie serem enviadas aos mes-
mos caixas com doze amostras dc cale 
puuiisia, acompanhadas de u .•, trabalho 
contendo dados sobre rs<a cultura, para 
a propaganda naquelleí pa:/,es. 

o seu auxilio para o bom êxito dessa 
exposiçüo. 

—A Em preza de Navegação Fluvial 
Tiet< c Piracicaba officiou ao presidente 
da Sociedade Paulista de Agricnfruyi 
nos seguintes termos : 

«Tenho a honra de romruunicui' a v . 
s. que esta empresa, desejando collabo-
rar cora essa benemerita associação no 
empenho de promover o desenvolvimento 
da < ullura do algodáo neslo Estado, re-
solveu Tazer o transporto gratuito das 
sementes e conceder, durante doua an* 
nos. a contar desta dala. prêmios cor-
respondentes a .'}<> o;0 do valor dos fre-
tes durante o primeiro atino e 15 olO 
durante o segundo, para o algodão em 
rama que lõr exportado pelas suas res-
pet ivas eutaçoes.» 

officiaes que dirigiram as duas execu-
ções . 

Respondi r.unca t : r havido intenção de 
se mereverun n.; pedra os u>ines do 
mare. lihi e dos officiaes, o que ;Tiús. em 
rousa alguma podia deslustral-cs: e que, 
ainda por nut ivos de economia, na pe-
dra fv''mcn'e poderiam ser insciiptos os 
noin«s doa suppüciados. 

Km!a conuiiuuioatfto adin r.;u-iue, por 
divrs).s motivos 

IVJ contava na gu?.rni;Üo muitos am'-
gos, inclusive florianiatas decididos, comi 
os capitães C m b i r ú ePr . tex ta to e jámais 
falaram-mo a respeito. 

Ora. o sr. Lraga, simples official a 
guarda nacional, hómenle por ser inti*: o 
do general, não tinha mais idone dade 
para. "tratar deste assuutpto do que os 
alludidos officiaes. 

.Se as execuções foram f>ilas por or-
dem d.» marechal, que assim procedia, 
tendo em visia o b«'in publi-: ; s-j os8'-us 
act is foram approvados pelo Congr-s o 
'*in que [ od»ri.i aiucsquinhar-lhe « me-
mória a inscrip.ão do nome no jazido ' 

Kllr.s eum; rir..m o seu dever. d!s'.o 
não lhes p' lo advir nenhum desir . 

Outr'ora, as execuções dos civis, por 
'.rimes eomniuiu, eram presididas pelos 
jui/es muii;! ipa<^ e muitos chegaram aos 
i.i.tis «levados irgoa da magistratura «: 
•Ia p.olilita. St ::i que a re "rdsçSo de 
t' i 's f ados ) u e se dcs!ustral-oi, ou em-
pe<. r-lhes a t a r n ira . 

(> official qu • dá o ni^nal de «fogo» 
cm uma exc u^ t / es:ú nas condições do 
ui'. m-ini'ip:ii que ordenava ao carrasco 

o cnforcaimnlo Jo padeecnlc. 

O d.v r ó | cnoso de cumprir para o 
official. como pura o juiz. : mas cumpre-
o e disto não r ó i j ruiultar man< has na 
reputaçâ'', ou na memória daquelle que 
apenas se dcs^mpenliou de um encargo. 

Quando, e u 1-77. na cidade do I'i!ar, 
em Alag<';..s, ao deu a ultima execu-
ção. por «r i iu i fommum, o juiz que a 
presioira t ive uma s ncope e das con-
sequenci ts 'iciia veiu a fallecer, tempos 
depois . ...as iduguem dirá que a memó-
ria do üigi i ) magistrado ficou, por isso, 
. / a i . u J a . O que cumpre o seu dever 
s";i : ítc pneede currcctauieute e a me-
i c - r ' logios. 

Ainda unia vez, o México. 
Alta uiraoo, o oflirial encarrega i'» da 

execução de Maximiliano apenas couta-
va aonos) dirigiu-se ao ex-imperador 
e d;»s'-liie: «Senhor' Mu não desejai a 
penosa ' missão de qu-i t-stou n̂ :ar-
regado: per doae-me». Maxiunlian ) res-
| ond» u-lhe : «Manccbo 1 A^ra leço a 
vossa con paixão : o dever do s ddado 
ob« derer Ctiinpr a ordem que v a de-
ra r .» Aitamirauo morreu em l'.»01 e 
ninguém jánui» pro-: irou iofamal-o por 
tet cumpri ío seu de/er. 

A.r r>i, veja-se coin » se procedeu ••< m 
o cor 1 iiel \mps o qu i tralnu a Maxi-

, Os extremos foram "S de 1 

•12 

Os soberanos furam liont«'n ne/joeia-

dos, no «Loiulon :ind Il iver Plat j Bank* 

o «London and Hrasili.m Bank», ao pro(;0 

de 20$£00. 

A' taxa de 12 ">j32, 'juo foi a ofPi da! de 

licnlem jiniA letras a '.>0 «ii.vs á visti, a. 

libra esterlina valo 19$T|M; o transi, $7.i5, 

o. o marco, $960. 

A' vista, 1J 1|32, a lilir.» vai* !0$148; o 

franco, $7'J.'; o maré», Í9T: 4 l i n i-.i-

liann, Ç703; eein rdia furtei, > o <» 

«iollar, 49>H. 

a r i t i t t m i 

'\j.re-'ín(c a roquercute utn i plautA 
th üxlo o terrena que pertenço u j ar. 
•Ins" >'unf» dos Sintoc, ou da parte qa_p 
i * prfciio adqairir pura garanti» do 
.ilj^sli cimento dc qu i trata, sem qae 
fi jtie, todav.a, a parte r^Btanlc privada 
d ) uao de —foi o despacho dado pelo 
sr. secretario da Agricultura ao requer i-
mentoem que a Companhia I*au'.iata pede 
a approvarão d i planta para desapropria-
rão d-j terreno pertencente ao sr. Joai 
Nunes dos Santos c do qual R«í o en« 
cariiiiento d'a^ua para a . aíxa 'jatabele* 

da na eataeào ds X allinhoa . 

Rio, •jr- t—DOt 

K s i m p l p s n í f i i t c r i d i r u l o , p o r 

s e r i n i p r o f i c u r i , o p r o w l i i i i c n t o 

» l o ' r r i b t i n a l d o C n n t d s i i n p n -

'. ' l i :mi|o ri p i i u m i i r n l i > i l o ?H rn i i-

ÍOti ( l l sp ( l ) f l i r fos <-()in COIIH'S 

be i jos , n o ( i i . i i l a i n : i u g n r a i ; â o 

• I as o h r u . i i l o p o i t " . I v fte T i ü 'U-

ii.'il p e r d ' it u n i u i . x c c l l o n t c orc. i-

s i ã i ) d li f i " . i r i ] t i i c to . 

X ã o con l iP i^cmns , o i i t r p 11'*> 

i n s l i t u i c ; â " l i i n s i m i t i l e 

l i v a d o <ju i ' os ii, m e r a s o e ç ã o 

cin T l i e s o m • c a f f f c t u i i i l o n i n a 

i i i d f i i c n d c i t c i i i i j u o .-'«> >'• r e a l 

<| i tamlo s c t r a t a d ' j nc^oi if p u r-

t i c u l a r cH . 

Q u a l q u e r n e ^ o c i n n t o ot i f unc-

c i o n a r i u p u b l i c o q u e t o n l i n al-

t r t t ina q t i c .- tãu d e p e n d e n t e d o rn-

g i n t r o d o T r i b u n a ! d e C i n t a s 

p ô d e e s t a r e e r t " d e i p i e h a d e 

s u a r o t o p e t e ; i t . ' e o n - o ^ u i r o 

l u a p ao j i o . M i i l t i i i l i e . i p i - : " a s exi-

i / c n c i a s , i'. i t e r an ;--e i . n i s i d i a -, 

p e d e m - s e i i i f o r i i i i i ' , õ e> " , a f i l i a i , 

o s p a p e i s d o i i i i e u i a l u n a s ine/i-, 

u n j i a s t a d o s <liri e t . i i c s . 

E i p i a n d o o s i : ' e i n a l i s t a s en-

t e n d e m r|iie f!• vi 111 i m p u g n a r a 

e o u s a , o p o b r e p r e i " i i ' ' " n t e 1 a in-

d a i j u e e l i o r e p i t a n p a s m a d u r a s , 

n a d a m a i s a r r a n j a r á . 

V e j a m , | • r i x c i u p l n , e o m o 

p r o c e d e o T r i b u n a l i m i u r e l a ç ã o 

a o M o n t e p i o ' l o s r n u c e i o n a r i o s , 

o q u a l s ó ( í í imeça n s e r f i a j ' 0 
se i s , o u o i t o m e x e s d e p o i s d a 

í r j o r l e d o i n s l i t u i d o i - ! 

E m c o m p e l i : a . . i " , " p r e s i d e n -

t e e o s d i i -ei. p p i o d i g . i -

l l i e n t c i f t : i l u i i d o - < d : ; < . n n d c 

u m a l i e » i l u z i a d e s e e r e t a r i o- . 

o f f i c i a e s d 1 t » a b i n e t e r a j i t r l a n f s 

o f f i c i a e s e off ic ir .so.-. 

l ) e ve z e m q u n u d i e i nb r a- e 

0 ' T r i b n u a l d e c a i u : j i . o o u r< fa-

g a r a s d e s p e s a s d o g o v e r n o , c i-

m o a y o . a s t t e c cdc . O niini.sU*.>, 

p o r é m , a e h a - l h e t r i a . . a e i n v a r i a -

v e l m e n t e r e s p o n d e c o m o r c j i i -
trc-jc, sob prolcilo. Esse so't 

tf/Trlento n a U ú (|tifct%- d iae l* | « iw^ 

s i m t u n a e s p e c i c d o allentn, re-
nerndor, c o m q t i o c o s t u m a m o s 

f c c h a r a s c r u i u n d i r i g i d a . - a 

q u e m po t i c . i i m p o r t a n e i a i i ira-

III os . 

S c d c u m a i i n p t i f i i n . ã o á s des-

p e s a s p r a t i c a d a s 11 • g o v e r n o 

r e s u l t a s s e a o b r i g a i n i e d a d e d " 

s e r r e c l a m a d o o ei - d i t o e s p e ja l 

d o ( ' o i i g i v t i s n , c o i i i p r c l i e n d e - s e 

q u e o T r i b u n a l d o C o n t a s to-

m a s s e a sé ' r i o t a e s ftl i iceõ.-ii : 

u m a v e / , p o r * m , q u " i s t o n ã > 

a c o n t e c e , a r e s i s t e a e i a l i m i t a - s e 

a p a r o p l a t o i l i s m o . 

i l a a i i d o .S' e r c o i i ~ • T r i b u -

n a l , c m n t i b s ; t u i v á u d o v i l l i o 

T r i b u n a l d o T l e-sou ro , p i o c u -

I*ot:-S" ccr.-al-o d " a l t a s reco i i l-

in -nd <ô'- o foi-se b u : « a r p a r a 

p r e s i d e n t e u m ex- . - n a l o r d o 

I m p é r i o - > r y m p a l l . i a c t i v o 

s!-. i* iMselii - iro M a i i u i l F r a n c i s c o 

ronuj 

\ ttspuljlica, L, 

o r ç o , : J t . 

f u i indeferido o requerimento dos ir-
luãos de Hanti Cath&rina, recorrendo do 
ait.i da Directoria do Serviço Sanitario, 
que ist.i pondo eu.baratos na fundarão 
do seu hospital na rua da Conso lado . 

Confórme i.a d u s oottciámoB em te-
iegraiua, a e:::; resa da Tribuna, du Iiio, 
vai sofírer n.odiiii-ar do dia 1 de 
maio proxiuio em deaute, o:n a entrada 
du sr. SMaJ .r -\nt jiiio A/credo, que te-
rá a direcçào da loilia. A ra/.ãu social 
proprietária será A/.eredo & C . . ficando 
a chefia da redacçào a ca-^o d> sena-
dor líu; Barbosa. 

A Superintendência de Ol.rus Publ ic»! 
foi auetorisada a dispender: üinWiOO, 
co:n rs aerviços de passagens cm b a i « , 
u i porto das .Palmeiras», na estrada do 
N.itividade a Ubatuba c 14:4'j7$685. 
com as obras de accrcacinio ús de coilk 
«truc;áo do edifi-io para o ^rupo esci* 
lar dc S. Carlos. 

e S t a a n à r 
O sr. aecròtario do Interior c Justiça 

indeferiu o r<--']nerinimto em (jue <> sr. 
Jüronymo <ia Hilva (Jarmillo propõe a 
v<;ri'la de «luas col!'.-c<;õc§ do Jornal do 
Commcrcio •! »s anuo» de l- l̂l e 1M.J, 
1 ar.i li^urar IJ,bliotlieca Pub l i ca . m F O R T U I Í A L 

I.i«bôa. » <lc abril 
A P O L Í T I C A 

A ultima recomposição ministerial alar» 
mou o partido {ropri-ssista. 

1/ certo que o sr. .loaé ! tieiano tem 
Vividu, politicamente, na inciüor harmo-
nia com o sr. Iliut/.e Ribeiro, fioís, morei 
do ac :órdo existente, em algnns circulo® 
e at> em diatrictoa inteiros flâo os pro-
gressistas que mandam : que do governo 
tem os seus inimigos do rotativismo con-
seguido numerosos e importantes favores 
c nâo poucos empregos ; que o sr. Tei-
xeira de Sonsa, por exemplo, quando mi-
nistro, recebia eom mais carinho as r«* 
conimendações do sr. íosé d'Alpoim. do 
que as de muitos dos seus correligioná-
rios. Não offerece duvida que o gabine-
te s'i tem sustentado por ao «r. José 
Ltrdano nao convir que o «eu partido 
assuma o poder. N.io obslante, porém, 
tudo isto, <'H progressista» da província. . . 
querem 8<>r governo. Não seria grande 
o descontentamento, se vissem o Ministé-
rio gosar só da vida que elics lhe em-
prestassem e prompto a ceder-Uiíf o lo-
gar, apenas elles o quizessem, definitiva-
mente, tomar. O facto, poixiu, de. na» 
circumstaneias actuacs, entrar um minia* 
tro novo para a pasta da Fazenda, mos-
tra que não se trata do uma interini» 
dade e que a coroa parece querer asse-
gurar ao sr. Hint/.e Kibeiro uma vida 
ministerial, relativamente larga. L)cm»I», 
»-stào próximas as eleições geraes e o 
governo, chamando a l/.sboa var ir i go-
vernadores civis o trocando comeMes im-
pressões sobre traballios eleitoraes, pa-
rece dispôr-se a cleg* r nova Camara 
e apresentar-se antn cila. Hendo assim, 
cors trvar-se-iam OH proirre^Bistas afasta-
dos do poder, ainda por basti'ntes inc/es, 
e «'j esta idéa destorneoa certos elemen-
tos opposicionistas, quo não podem já 
dominar u i suas impaeiencius. 

Começou-se, |OV, a arc« ntuar a des-
organisação que vai animando o partido 
jirogressista, que só o prestigio do che-
io conserva apparentetnunte Huido e 
disciplinado. Da provinri.i viutiara amea-

e no seio das minorias parlamenta-
res manifestava-se viva irr i tação. Esta-
beleceu-se, e.itão, uaia forte corrente 
para que, nas Caruarus, se for̂ a.̂ B® 9 
governo a demittir-se. 

Discutir-se-ia larga o violentamente a 
recomposição, fazendo tumultos por aU 
guns dias e não deixando u . s u l i r o or* 
<;amento. 

Desta sorte, pensava-se que o gabine-
te, não podendo viver coro o Parlainent» 
fm constante tumu<to, visto não ter 
chegado ainda o termo da prorogação, 
se véria obrigado a pedir á coroa ura 
adiamento, lavor que não lhe poderia 
ser concedido. 

Por seu lado, o governo foi avistnd» 
que não podia caliir deanta da arruada 
parlamentar, que não e processo do op-
fiosl^ão e que, se a desordem, sujeila a 
programma, fosse adoptuda pela mino-
r ;», o r no plano político para o derru-
bar, encerraria as cainaran por acto seu, 
sem carecer dc recorrer de novo á co-
roa. .Sustentavam os amigos da situa-
rão que, tendo terminado o período nor-
mal da sessão parlamentar, o governo 
fôra auetorisado a pror-ijíal a <té ltí do 
corrente o que não iju <ii -üzer que 
não pudesse dal-a por t irminada anteg 
desse dia, se assim o entendesse. Ar-
gumentava-se, demais, com precedentes 
ijue apparecem sempre para justificar 
tod.is as theorias. 

O faeto ó que os progressistas pro-
clamavam que iriam para o 1'arlaniento 
fazer cuergica e vi i.eota opposiyào ao 
governo, para o for«;.ir a abamiuuar aa 
• a l iras do poder, lira, porém necei-
Sdrio assentar d e f i n i t im-n t e na orien-
tagão a seguir na campanha. Para isso, 
depois de repetidas conferência» entra 
os srs. José Lueiano e Beirão, convo-
cou «ste uma r-Doido dos d< f u t ado» da 
minwr a. Reüisou-se eila 110 centro pro-
gressista e não em rasa do sr. José 
Luciano, como de costun»'-, por este es-
tadista não a podi r presidir, era r u i » 
(In seu estado de saúde. 

Os magnates tio partido celebraram con-
ferências sobre conferências preparató-
rias, e, afinal, a reuni.o foi verdadeira-
mente arte nora. Foi convocado pelo 
Icader, em nome do . liefe. Virava as-
sentar no procedimento a adoptar, no 
caminho a seguir. P »is ^nitou s-», afi-
nal, a despeito da importaneia do afl* 
surnpto a d B< atir e \ a-sou da gravi lada 
da sitUiição política a um cavaco muito 
ameno e familiar. Nao deixaram oi b en 
informados d i fat. r notar qae nâohouva 
presidente e não se fi/eram flsseurso». 
Nem escolheram o nr. líeírão eomo !ea-
der para a presidem ia nem sequer se 
•occorreram do expe 'iente de collocar 
naqueMe logar o man velho. Daqui • « 
infere bem claramente a harmonia qfl« 
reina entre os mareelae» do partido em 
diffienldade a que por fvzm tenho alle-
dido, dclle encontrar urn sub-chefe (}«• 
por todos ie ja ate»|f«. 

Oaardoa-ie reserva oeêrea do qn« M 
pas-oa na t i l f » H < Í « Apesar d im o , 
porém, » jue ne h apr^senUe, 

e foi defrodida rom calor por a l foo» 
rultoa imp-»riaBt^. m niéa de t ; r u r M^,, 
aeaaõet tatnolto.>«J«. 

A maiorio, porém, eliegM A *-ooif l^H 
em pôr de p ir te i-íii-lhanie 
qae foi eofwiderid» eomo e«m»ra^r»#W^' 
cente, tanto moio «|Be tinbo ê*éo mol r * 
cabido pela opinião pobílra. De qm pr— 
n k < n • bom ar «mo foi p r o « a *-mà* 

f\ o sr. se<T'*tirio da Agricultura fo-
ram requis lados do da l a^enda : 

Pagamentos: de l . iWÍ IS . ã Câmara 
Municipal de S . Ar.tonio da Cachoeira: 
de l:l53ê'J49, a Benedicto Duarte Pas-
sos: de 0'.)$, ao engenheiro José Idaiino 
Antunes; dc 1/K)0S, Iiecisla Agrícola-, 
de a Arthur Wachsinond de 

180^ a Felisbino JOB>'- de Moraes; de 
1 .'JÚS$07_, a João Caries Klet}: dc Só8 
francos, a Antônio Chrispiniano Dar-
bosa Freire. 

Créditos: de DlH^óOo, a Accaeio 
Homem de Mello; dc ütKiS, a José Bene-
d i t o (ioiiifS de Araújo. 

Restituição de a Lcureu^o 

( ir j nato. 
Adeantainentos: de 300.5. a José P». 

fromes de AraujO. de õ"0Ç, ao dr . Au-
gusto de Figueiredo. 

acima o p ie i 

i necessário, coin via» 
do baldeação. 
ra KôVK»York, I V » 

a i i 3 j r i j r « h i* í 
. ú s ; . u . I1..1. 

f r o urou o general ttin ^n Pah'-ios e 
p-diu-lhe um logar nas i: r ,s e s u 
« A inÜc : r. o general rei uUicmo, o pc-
i. ral dc Junrez, que ha\ia omprado 
f.o;.'js por 'i-.ias n.il pi-tlraS, pagando-
l'ie apenas m respondeu «Coronel I/;-
pes! ti 1: ; i i a : s iQ tiver de pr «mover-vos 
um logar, este será no galho de uma 
ar v ire, co n u nu corda no p scoeo». 

-se perfeitamente do exp sto a dis-
tiuc^lo que vai do cunij r üwn to do de-
vor a pratira de um acto infamante. 

Quem coinm.indava as tropas, na exe-
cução de frei Joaquim do Amor Divino 
Caneca, rjus, sem a ep s ola cin verso 
do conde de Fs. ragn j!I t seria o mais 
puro, o m u s idinj > 'I s mr ies pernam-
bucanoF, foi o maj >r Anto.sio Correia 
S ara, qne morreu tenenti-gcneral. 

Ningu -m o rensnron p lo commando; 
mas a jenas pelo modo boçal e insultao-
s > roru --jU: tratou a v.ctima; por haver 
•i i indtco • spal leirar o rarrasco. que se 

ús i-t a ' um; rir sua terrível missão, e 
por ter, ««<*m ordem rs ripta e apenas 
p <r um retado do general i..o a r Silva, 
ii/.i!a;lo ao I.-r-ie, que t:iii,a sido con-

demuado á forca. 

D./.em que foi Se.ir.i qu-iiu suscitou o 
• v tre da ^ubsti:ui^ao das ; - r.js, sem-
pre pr' íí '! io cnino um pu.-s a s . : «Pa-
die, v hojo morre». 

Por í - sr?. a poateri í.i<'e ru'm ir. a a 
ui».moría d- S-ára a degp.-ifo 'os reie-
vanti s s rvii;os preslaios â p tria. 

Bel-r ipl.onte tini.a pl-m.i hiiuiçao de 
setn dtív. r- s, qnando bradava em m i 
portu/u-^ iujorrecto s «Kit mio r<j; i io 
AiT-ir)*, com» mi: eiÍ84 053C : «Cumpro o 
meu i.errr*, 

A historia «si i sujeita a contiuna re-
visão . 

A narrarão aqui feita pode srr alte-
rada por investigações ulteriores. 

If.i, por- i;i i.l^u na cousa irretrai ta-
vel : s-»o a ü.••iiaiidade da ordem man-
dando eX".-'.tir a Süvino <-• .i rm lda-
de no ( umi*r;11:• nto d ssa ««rdeui. 

l.'C'-Ífe. I <1 janeiro de 11HM. 

Dl'. V i r rsTn I"r.i:i;*t 

Segu-M.-i oi aa.iexos, que pull icarcm is 

air.antià). 

Sfrxi^o csnecidl d O Commcrcio 
dc Suo Paulo 

O Diário Official da Fnião publicou 

iiontem £3 notas trocadas er.tre a noasa 

e a Chaiuelleria americana e mais do-

cumentos referentes aos favorei que o 

governo concedeu a certo» produetos dos 

Estados Pnidos. 

o v Qiubvot 

C a r t a s v i o l a d a s 

Sobre o caso do appareeiinento de 
cartas violadas em Kio Claro, recebemos 
ilo gabinete do sr. administrador dos 
Correios a seguinte carta : 

«Cumprimentando, etc., cabe-me a 
honra de «cientificar a essa il lustrada 
r'dacçâo, de ordem do sr. administra-
dor, q io eitá apurado o facto da viola-
ção das cartas em Kio Claro, ficando 
• abalmente provado ter sido auetor de 
taes deii.:tos um carregador, de aome 
Antônio Ferreira de Oliveira, residente 
naquclla ci Jade, o qual, illudindo a vigi-
lan.-ii dos empregados da estrada, pene-
trava no carr o- orn io. quando tste se 
achava estacionado na respectiva esta-
ção o que sempre acontece diariamente, 
por espaço de li horas, subtrahindo en-
tão a correspondência que alli era de-
positada afim de seguir o seu destino. 

Cumpre notar, entretanto, qu.% na oc-
casião de assim ]iroccderein os re.met-
tent»s das car as furtadas confiavam 
elles a correspondência tão somente á 
guarda do p. ssôj I da estrada, e isto 
ta itam nte: porque se o fizessem entre-
giudo-a aos empregados do Correio, 
isto é, antes da partida do trem. jamais 
o delinqüente teria opportunidade de 
praticar o crime. Acontece que os cm-
pr-'^:id"S do » orrr-io que aili chegam 
em s- rviç». concluída a tarefa de sua 
\iig-m, desembarcam para fazer a sua 
r. fei. o, apos o que voltam e retomam 
o carro. 

Além das provas colhidas e constan-
tes do inquérito administrativo, ficou 
plenamente comprovado o crime pelas 
p-ças do inquérito policia', e, maximé. 
em vista d.) grande numero de curtas 
encontradas violadas, que constita-:m o 
verdadeiro corpo de deiirto. 

Os respectivos processos serão envia-
dos opportunamentc ás auetoridades 
competentes, af im de iniciarem o suin-
m.irio da culpa que pesa sobre o já re-
1-rido carregador Antônio Ferreira de 
Oliveira, ora preso em consequencia 
dos factos relatados acima. 

Cem «atas linhas, ficará v. exc. ao 
par do que se passou e foi feito 
ácérea do facto referido nas nuas ulti-
mas lotaes da folha de que v ez« . é 
digno redactor • 

M a i - i t i m e s 

Ni.V.l Vork c rd^alas CO -i dií< 
: \upt-::!. ,, vapor in^Iiv. M" o: .s h 
riuC'. i 1̂ 7 tiineilldai, L.ir^.i H 
rneroB (onsi^nido a /errenn •, liú ow ageutea 

IJe l>araiut;u,i com 17 i ori-a de \i.i-
ecin, o v a j o r nacionul Ollu^ra, de -77 
toneladas ljt^.i vários gen.rus, coiiai* 
gnad ) a K . Wr i j l i t . 

Saiiidas : 

Para o Iiio, com café, o vapor nacio-

iir! Oaaiea. 
Iiespacliado : 

l'.ira 1'uenoS'ATH, cm I r i n s i t ; , o 
vapor francez F r u w c . 

P n g a m o i i t o Ce d i r e i t o s 

SANTOS, UK 

líelaçilo di.s exportadores fjii-í (-aaa" 
rani lioje direitos na Kecebrü »ria de 
Kendas : 

Sirianni & C 3:H."i8,."ii); 

O . IlellwiK 1':'.i;i;jimí 
Mard líand l:.)73eu'.'I 
Jolinaloa & t ! . , « 3 i í l « H 
Ntunianu (jepp % '01 
I ) . Tf}* 'jnjetxis 

A . A . de Oliveira HIÕS >1(1 

T. Carmo ISW.H 
Araujo Tavares & C Wl^-l 
ííon^iitves Neve. tfc C IílUMI 
A. Moreira de Araujo Istlli i 
T l! . Craincr 
ivrische Sc C 2 ( » IK ) 
D versos 

S . I l e n t a , 

O .uit i^i) i i i i u i ; . t i *o o c on se l h e i -

r o <l«* I-Nia i ln i r I o r c c n n h e c e u o 

l i i f í i ' " c m niir* I i nv i f i c a h i d o , uc-

( . • i ta i i i lo a ( I i r i íC i ; ão d o n o v à íiiíi-

t i t u f " . Cs i i t i i i i í i r a i i i- i i n t k ; a b l i o r -

l i i ' i int ' iUo: i , |ior l i n i , u:>) cole-

lr-t ' r :ü : ' i i n i n ' s t r i 'l i 1-'.;/'-!iU-i. 

n o t r m p o ii> ,-v. K l o r i n n o 

x o t o , qui>: t r nns f- i : iii:t!- > e m <lo-

l a t o r , p o r o c c a s i ã o t i . ! r e v o l t a i l a 

A r i u n á i i . 

I l o j e , o T r i l i u i i a l d o C o n t a s 

r o t e r r o r «I->:; <|ue d e l i u de-

pend i-n i , a i a , p a r a o g o v e r n o , 

n a d a va l e . . . a o p a - ü a d e t u n a 

d i r i -e to r . a p i i- toneio ' a e c a r a , 

p o r é m d e e lT .d tos p i i f. i t a m e n t e 

jIIOPUOS. 

irts Gasa l l s tó 
|o, C9)it í j o a l a i 

boa 

.No art igo do dr Mariun I ra n iseo 

referente ao priucip" e marechal conde 

d Ku, um dos par^graphos sa'iiu t i o 

cheio de erros, que nào podemos deixar 

de reproduzii-o devidamente emendado. 

• Dentre as mentiras políticas prepu-
rador.ts e auxiliarrs 'Jo autuai regimeu, 
e qiits serviram de andaime .'• peste am-
biciosa dos que. em proveito próprio, 
se declararam procuradores do pai/, e o 
amedrontam I.a doze annos, iieni.uma 
talvez cxtiibe tanto acinte, tanta perfi 
dia, t3o as jii rosa e escancarada insis 
tc.icia, como »ssa que morde os calca-
nhares do brioso niii it r e lhe paga Pin 
insultos os serviços que lhe deve. For-
que é cgs.: positivamente o facto : o 
Hrasil ainda nào pagou o soldo ao prín-
cipe exilado. Forque é essa positiva-
mente a prova: da «s .ripturarâ > do 
Tnesonro Federal consta que o conde 
d'Ku é l red«r do Hrasil, credor apedre-
jado—e notava ileine que ningu-in ap -
or ja artüH ou; credor m i l julgado — e 
já sentenciou l u ipi l s que a injustiç» 
dos contemporâneos transforma o patrio-
tismo em fru to amaiU'»; credor genero-
so até ao perdão da divida—e ensinava 
Anstophai.es s-r m a s faril cozinhar uma 
pedra do que abrandar um creoor. 
( i u in t> desprezo, quanta convicção de 
pren o ncia morai terá ecne príncipe 
exilado deante das insoleoda* atiradas 
ao st u caracter !» 

Cavalhada apr is ionada 

BAGK\ 28 

Noticias recebidas dc Jagnar9o dizem 

qu••! as forcas governistas commmdadas 

pelo general Muniz alcançaram a cava* 

lliada dc Apparicio Saraiva, ras proxi-

midades do Passo da Carpintaria, quan-

do os revolucionários pretendiam atra-

vessar o rio Negro. Os revolucionários 

fugiram, abandonando u cavalhada, mor-

rendo afogados cerca de 3.000 cavallos 

e tendo sido aprisionados 7.000 animaes. 

Os srs. secretários de l istado despa' 

(diarâo hoje rollectivamente com o sr. 

presidente do Estado. 
i m b j n g ) 

O r̂. secretario do Interior e da Jus-
tiça requisitou do da Fazenda : 

Pagamentos: de 33l£t00, a Domingos 
Soares & C. ; de 2W>3ó(/), a Espíndola, 
Siqueira & C. ; de '2<iõ8"00, aos forne-
tedor s do Gymnasio de Campinas ; d»̂  
I388(XK). a Antônio dos Santos ; de 
!20.?>(J0», a Vi a e Curcio; d«; 

12^081, á Companhia de Gaz . 

d,» na maior osut.» ti-
sajeiraf d» t^U» a» 

o< SilõiS da t a i ) ! dk 
de. 
u j cosiohsirs portu^ai» 

l i U b ô i i i i:i~>*> 
agaates-

Commemorando o seu 4" anno de 
publicação U Fnlmcirensc, de Santa 
Cruz das Palmeiras, deu liontem n u nu-
mero rspecial do 20 paginas, dedicando 
uma dellas aos coIlesas com os qnaes 
faz permuta. 

Muito variado, contendo bons traba-
lhos litterari ens<« n imTo do Pa!-
meirense é um fac.o rarissinio nos an* 
nae.H da imprensa do interior e revela 
muita dedicação de seus redaetores. 

Ao coIlega, ooãf:s felicitações. 

d a — S . P a u l » 

Consta que o governo federal adqui-

rirá a totalidade das debentnrcs de c»:m 

libras «ia Companhia Sorocsbaoa, coin 

garantia da linha da Ytaana . 

O sr. D.vrio Freire, nosso vice-cor.sai 
em Uremen, oíticioa no dr . secretario 
da Agricultora, dizendo haver entregado 
ko Mus u Commercial daquella ciJaue 
as amos r .s d j caté enviadas de São 
Pa i o 

lJo sea officio consta o seguinte: 
«Taif amostras, como qua^sque." ou-

tras que o Estado de S . Paafo envie a 
eose importante e otil estabelecimento, 
terão ail i logar condigno e inuito servi 
rào para fazer sobresahir a variedaoe e 
superior qualidade dos nossos produetos 
uefleuvo!vt.r as relações Gúmrnftruiaes en-
tre este c os portos brasileiros, como 
tanto havemos de mostrar. 

Sendo s Aflemanoa, em íferaí, om e*-
eeDrnte meri ad® para toda 's sorto de 
madeiras, e tíre.ufn, sai f ê f l k ü i a r , • • 

i o approvado p«do sr. secretario da 
Agricultura o contrato celebrado com 
Firmino Lopes da Silva, para a conatrue-
ç i o d ; uma bals i par i <er nsada no rio 
Paranapan-ma, na estrada de Bom Suc-
esso a Avaré. 

F x p o s i r A o d e a l ^ o d ã t » 

O sr. secretario da Agricultura, em 
resposa ao officio que lhe foi dirigido 
peta Sociedade Paulista de Agvko. tura 
eo'«ftec« o patriótico tsntamen da expo-
sição de a'godào. as^gorando^lhe tedo 
o a j o io para o sen feliz esito. Accree-
Cèfifa qtw na m n m i ' data pr ^ideaHoa 
para que os estabelecimento* f p r W , m * é 
« iaaycctog*e éc Afrio»*Uirs | f < l s « toéo 
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rotativos a«§3miriam u m para coro o ou* 
t ro . A concorrência. á » galerias foi cnor* 
n o , Na Camara reuniu-se o maior nnrae-
ro de deputados* quo «ate anno ao tem 
conseguido. 

O ar . Hitrtze deu conhecimento do 
quo o sr. Teixeira do Sousa deixara a 
pasta da Fazenda. porque* tendo a fitia 
responsabilidade diroctamonto l igada ás 
propostas do Fazondtu eiitondeu que de-
via insistir na sua imiuediata discussão, 
o os seus collegan foram de parecer 
que, cm faco do movimento de protesto 
quo contru cllus se tinha levantado c 
estava sendo explorado pelo partido re-
publicano, i r a conveniente adiar eesa 
«facaiflvto. 

Aberta a '.rise, TCl-Rey acceitou a de-
missão dô sr. Teixeira do Sousa o no-
meou para ò subst i tuir o sr. Rodrigo 
PaqUlto, ciíjo elogio o sr. presidente do 
Cor.sclho fezr com calor. 

Abriu o debato o sr. Heirfio, quo fez 
u m vibrante discurso político, fri ían lo 
que, sendo a demissão do ministro da 
Fazenda provocada pela opposiçao quo o 
«eu plano financeiro encontrou, não se 
podia imtnlér o governo que o t inha 
perfi lhado. 

fteplictfu o sr. I i intzu Kibeiro com 
vehcmenciih o, cm resposta a pergunta* 
direitas, o sr. oeirílo declarou que, das 
propostas do sr . Teixeira do fc>ou«3, o 
governo punha do purt < a do pogumeuto 
Uo 50 ak dos direitos aduaneiros cm ouro 
c a l(a navegarão para o Brasil; que a 
qutf se refere ao contrato com o lianco 

. de Portuga l como j á está approvada 
pelas dnrts Cawar . s seria aproveitada, 
quajtâo o goveru'i o rutendesso. 

Sobro a maneira do fazer la.ee ao de 
ficil, o .«ir. l l iutze a i firmou <]U', na dis-
cussão dó orçamento, so acharia com-
pensarão para a retvila. que falhava pe-
lo abandouo das propostas du Fazenda; 
vnas protestou o sr. presidente do Con-
selho quo o Ministério está no proposito 
i i rme de não p i opó r qualquer augmeuto 
de impostos. 

O sr. «Toso de Alpoim, com o fog> 
que ê próprio do s-ti temperamento, e 
os srs. E d u m l o Vi l.-gi e Moreira Jú-
nior insistiram na argumentação do sr . 
Be irão, r. spondendo-lhe* o sr. I l intze, 
quo era freqüentemente interrompido por 
apartes, falando também o novo minis-
tro. sr. l íodrigo Facil ito, que, confos* 
miúdo uuo ter plano de fazenda, porque 
não era candidato á pasta quo oecupa 
garálit iu que todos os seus esforços ten-
deriam a administrar com economia, re-
duzindo as despesas, cuidando em arre-
cadar com escrúpulo e appl icar com ho-
nestidade as receitas. Nesta memorável 
•eSsãu, não foi votada moção alguma di 
confiança, l louve ainda uma d iversão: 
o ef. Fuscliiní interrogou o governo so-
bre o beato que tem corrido do um 
supposto perigo, do que uma nação ami-

fft salvou, lia pouco, o paiz . Respondeu-
he o sr . ministro dos Extraugeires 

desmentindo terrninanteinenta a noticia, 
que não teve o menor fundamento, e de-
clarando quo oram ou» extremo aftectuo* 
§as es nossas relações com as potências. 

Apesar, porém, do drsuientido do go-
rerno, insiste-se, principalmente nas re-
giões militar?!», eiu que o perigo existiu 
de facto. 

Segundo as mais au.torisadas versões, 
a Hespanha se prepara para invadir 
Portugal , vindo aqui procurar compen-
sação para a perda das colonias. 

Coutai ia, para o seu intento, com o 
• poio da Trançando accordo. com a Alie 
inanha. Intervindo, porem, a Inglaterra, 
«sta potência conseguiu salvar-aoo da 
difficil situação em que noa encontrá-
mos. A confirmar esto boato, havia 
concentração do tropas hespauholas na 
fronteira e a l inguagem dos nossos vizi 
nhos. Accrescs quo cá no paiz se trata, 
va apressadamente de mobitisar 30.000 
homens que deviam guarnecer a ra ia . O 
que o facto é que as noticias que correm 
referentes a tflo grave assumpto causa' 
ram funda impressão no espirito publico, 
que está cornpellindo os dirigentes a si 
occnparcm a sério da n o s ü defesa mi-
l i tar . 

V A R I A S N O T I C I A S 

Os dias formosíssimos quo tem havi-
do tornaram as egrejas concorridissimas 
nas festas da .Semana Santa . Pura os 
arrabaldes, Cintra, principalmente, foram 
muitas milhares de pessoas. 

— O sr. Celestino da Palma Lemos, 
chefe da eatação de Villa Nova. no ca-
minho de ferro do Sal c Snéste, entre 
Viauna do Alemtejo e Alvito, foi apa-j 
«l iado por um comboio, em manobras, 
ficando completamente t r i turado. 

O infeliz era natural de Vil!» dos Fra-
des. 

—Consta que o »r . Croneau, dircctor 
technico do Arsenal de Marinha, deixará 
o seu cargo, logo que esteja concluída 
a constracção da canhoneira-torpedeira 
Tejo. 

—Vai crear-se uma fruetuaria na Ma-
rinha Orando. 

— A commissão de artilheiros encarro* 
gada da escolha de material do campa-
nha p&ra o exercito acouselhou a Requi-
sição do moterial do systema franco?., 
ãchneiãcr- lauet. 

—Inaugorou-so em Cintra a tracç&o 
electrica. quo se estendo até Collares, 
devendo, em breves dias, prolongar-se 
até (\ Ra ia das Mat as o havendo inten-
ção de o levar a Cascaes. 

—Mais uma desgraçada sceaa de ciú-
mes, no Üairro Al io . Um cozinheiro gal-
lego, de nome João 1'ranço, conhecido 
por «.o 'tio João» , vivia ha bastantes 
«nno.s com Erail ia da Conceição engom-
madeira, do quem tinha um filho quo 
conta já 10 annos. iíccenteincnle o Bran-
co começou a desconfiar da fidelidade 
de sua companheira o alguns amigos 
garantiram-lhe, por vezes, que as s ins 
snapeitas nfio eram infundadas, puis 
ella mantinha rclaç«*-s com uni iilf-nV.o. 
l i a dias, dous agei tes de p< iicia j i ev 
nlram o pobro homem de quo esse al-
faiate so achava cm sua rpsa : resolveu 
c iüão clle abandonar a mnluer, mas cho-
cando sempre íi tua infelicidade. 

Na sexta-feira, passoudhe a Emil ia á 
f iorta <3o restaurant, ondo el o estava 
eihjiregado, em companhia d » alfaiate. 
O desgraçado Brnn.-', a n h n d o cm ciu-
íüps^ tratou logo «lo ir em perse-
guição da i omp.in.it ira. Chegando ó 
cisa, onde cila se fechou, bateu á porta 
e, como !h'a não a 'r issem, arrombou-a. 
tFace a face com a infiel, expi obrou-llie o 
seu procedimento e, como elia l!>e res-
pondesse, dcsrlenhos.i .,uo era livro, 
csíaqueuu-a, vibrai1 lo-lhe nove navalha-
das quo lhes fi/.fra.n grav .s IVrimunto^. 

—Kstcve no T '.i< um.i divisão t ava! 
russa composta do ern/ador JUmitri 
flanskoi) c t .rpe niros linlerojj o lio-
ilr/j. Trocaram*9o os cumprimentos do 
«stylo entro cs eommandantcs t as ati-
ctoridades portuguezas. 

— N a csir.xda de P.emfiea um carro 
c l e d r uo abalroou com um trem. que 
conduzia o s r . José de Figueiredo e 
d. Iton.ana Kgreja, ficando esta senho-
ra ferida, nnVora sem gravidade. 

—Tem c-tâ io seriamente doente o «r . 
José Pinheiro, important'- viticultor das 
<.aeiras cunhado do conhecido escriptor 
lOduardo Gar r ido . 

— Um carro cleetrlco orcasionou a 
morto do J o r J ào Antonio, na r i u da 
Bitesga. 

—Den so cm Vendas Novas ura lamen-
ta v-J c- nllieto enire. saldados da escola 
prat ica de «rti-haria al l i estabelecida e 
operários quo trabalhavam na linha fér-
rea do Sc l í l áquella v i l ia . Os operários 
liaviatn-se reunido em grande numero 
fiara pedirem o pagamento dos seus sa-
í f r ios e, como clle se. d morava fizeram 
Ijrande vozeria e foram p»ra a frente do 
quartel, insultando e ameaçando as sen-
t ínel las . A soldadesea estava então co 
inendo o rancho. A mult idão afastou-sf 
t , pouco depois, sahiram os militares. 

Estes, sentindo a algazarra para c 
lado da estação, para lá so encaminha-
ram . Encoatrando-se os dons grupos, 
«Stabeleceu-se gr ndc desordem, havendo 
tiros, espableír.idas etc. Resultado—ficou 
«norfo o popa 'ar Antonio José Pes-íô 
lionve fcasfantes ferido» e effectnaram-> 
• •merosas prisões. Para que o on f l i c t o 
não tomasse mais graves proporçõe. 
leu a intervenção dos off idaes. 

— f i o domingo proxiuio, rnallsa-is, na 
egreja do Asylo de N . Senhora da Con-
eeiçào. no Ra lo , u:n Te-Denn: promovi 
do pelos corpos gerentes da 8oet«<Jad» 
f ro tec tora das Cozinhas EconomicaS, em «o d« graças por a sra. daqB-za de 

«etla. benemérita presidente d'aquella 
flre*tanti«sima irat i ta ição, se achar res-
tabr iec i i a dos feri atentos q o ; recebeu 
so 4e»czrriíament-» que, ia mezes, houve 
• S l í a i u de Casca es. 

p-Ma travessa de S . J o i o de De is , 

morava, ba pouco t s npo , Maria do Saú-
de Haule, muUier ji l madura, casada com 
Manuel Tavare» Ifinheiro, muito mais 
novo do qoe olla o que frtra despedido 

da Gompauhia do üa z , ondo era operá-
rio electricista, paio seo mau proeedi 
mento. A pobro malhor, a quem o ma 
rido, quando empregado, fazia passar 
pr ivações, esforçou-so por conseguir, com 
rogos o lagrimas, que o re.admittissem. 
Nada, porém, obtevo. Pinheiro, no em-
tanto, n ão se mostrava descontento co n 
a sua s i tuação. Um bello dia, d sappa-
roeera, dizeudo ter arranjado colloeação 
cm Co imbra . Voltou ha pouco inais do 
duas semanas, mostrando achar-s» cm 
coudiçõos desafogadas. Foi com a mu 
llier para uma modesta casi , na travessa 
do S . João do Deus. Depois do dia 
ninguém mais o tornou a vèr, nem ú mu-
lher. Comoçaraiu, porém, os vizinhoa a 
notar que da casa dellcs vinha mau 
cheiro, que ia augmontando de dia para 
d i a . Prevenida a policia, foi a porta 
arrombada. A pobro muMier a ppareceu 
então, mo r t a ; jazia «m decubito dorsal 
sobro o leito, merj.'ti hada numa poça de 
sauguo. Fôra assassinada pelo mar ido. 

— D o 22 a 27 de maio próximo, reali-
sa-se; nesta capital, o Congresso Marí t i-
mo Internacional. 

—Keulha-se hoje, no Palácio das Ne-
cessidades, uma soiree offerncida pelos 
jirincipes ás meninas da sociedade clo-
gante. Dar-se-á um colillnn. 

— A uoito passada no thratro do 
Príncipe Kcal, no Porto onde se re-
presentava O burro do sr. AlvaiUe, 
huuvo grande pânico por cansa do u m 
grito de fogo quo s:í soltou. Originou o 
casa o facto do porteiro das galerias 
Joaqu im dos Santos, ter de i t i do fogo a 
uns papeis que l inha uo seu « ubieuto dc 
onde começou a sahir muito fumo. 

— F o i presa em Ferreira do Lizore o 
dr . Ju í io Augusto, advogado, para i r 
completar o serviço mi l i tar no regimen-
to de cavallaria S, aquartel lado em Cas-
tello Branco. 

Faüeciu.entos : 

Lisboa— D . Emi. ia 1'ossolo do Sousa, 
Victor Azevedo da Rocha, José Simò«s 
Lopea. Domingos Martins Daptista, Au-
gusto Telles Baptista, Francisco Augus-
to Furtado, Jaymo Maria Taveira, d . 
Car lota Amalia Sousa Harata, José Ma-
rio do Amaral, d. Iíeatri/. De Albuquer-
que Franco, Leopoldo Dambert . 

Marinha Grande—Conselheiro Tai-
buer de Moraes. 

f o r to—D. Anua R i ta Còrto Real Lco« 
te, d . Olinda Martins Silva, d . Clarisse: 
Manoel Vicente Porto, Josó Ferreira,; 
Manoel Luiz Monteiro, Arthur Loureiro' 
Dias . 

Coimbra—Antonio dos Sautos F ida l r 
go, José Cardoso. 

Cosilhu—Dr. Francisco Antonio N u r 
nes do Souza. 

Guimarães—Domingos José Ribeiro . 

Cascava — Domingos do S a c r a m e n t o 
Agu i a r . 
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B o S h a s d e s a f i ã o 
Continuação do Diário de um depu-

tado : 

«S. Paulo, 1 2 - 1 - 9 ) 1 . 

Aquello Valois é um homem damnado . 

Tão damnado, quo não sei o quo hei de 

mais admirar nelle—se a habi l idade de 

polít ico, e i o bom senso do v igár io . 

Prevê tudo com uma precisão mathe-

mat ica . Aconselha a gente como um ve-

lho j a t r l a rcha . Que pena elle ser padre! 

Senão, fazia-o casar com uma parenta 

minha, só para le!-o na famíl ia, á mão , 

como uma cncyclopcdia de suroir-vicre. 

Ainda hoje vali-me delle, com cxcelleo-

to resu l tado. 

O Tibiriçd convidou-mo para tomar 

um c/iop. Eu não bebo. Recusar o con-

vite era co lisa que não me pedia passar 

pela cabeça. E, de facto, não passou. 

Lembrei-me, por felicidade minha, •!« 

ura outro conselho do Valois : Se o pre-

sidente do Estado, ou da Republica, pe-

dir a um deputado qua vá buscar uma 

braza nas fornalhas do inferno para ac-

cender o cigarro, o deputado, a inda que 

não creia na cxisteucia do inferno, devo 

i r . . . á cozinha da casa próxima c trazer 

a braza pedida. 

Acceitei o convite, com a i i éa de be-

ber outra cousa. 

Na mesa encontrámos o Pedro Arbnes, 

que não sei p o r que arto de adivinhação 

soube qaa iríamos ao cJiops c lã nos es-

perava havia meia hora . 

Veiu o dtops. Pedi, porém, nm copo 

d 'agua . Pensava que assim salvava a 

si tuação. Vi logo quo me havia engana-

do . O Pedro Arbnes, visivelmente em-

baraçado, empall idcccu horr ivelmente. 

O Tibiriçá, l igeiramente contrariado, cor-} 

tou o silencio angustioso em que f icámos m 

— N ã o beba agua. mau amigo . 

— Faz mal não é exc.? Eu não pre-

tend ia mesmo beber. Era só para lavar 

a bocea. 

I s lo sih:u-mo não sei como, Vi q ; o 

era um disparate, mas era tarde. O Ti-

bir içá, porém notando o meu ombar ço, 

não insistiu c, desviaudo a palestra, poz-

me á vontade, de novo . 

A ' nahidn, o Pedro Arb i r^ fa:ou-me 

ao ouvido : 

— Você i.i cahindo n u m a ! . . . 

Nunca mais peça agua perto do Tibi-

i i ; á . Beba o quo clle offerecer. l a ç a 

como eu, q-.ie nuo-a pude supj ortar um 

cálice de vinho o bojo. bó para saíisfa-

zel o, bebo uns dez, ou uns quinze chopr, 
por ciia. Mu c o Valois. 

— O Tiüiri:á não go.ita d i a g u a ? 

— C)o81 a, aiin. Mas não bebe, para não 

se envergonhar. 

— ilom.Yssa ! Envergonhar se, nor-u^. ? 

— Por t r o I ' i£uciredo como ulre-

ctor da Repartição de A g u a . . » 

; Co: 

P E L O K 0 S 3 0 E S T A D O 

Kat iha 
Do correspoudeuto: 
«Propositaliuontu deixamos passar mu i 

to tempo sem enviar aa nossas toscas 
missivas. 

Agora, se nos offerece uma occasffto 
para tratarmos de um ussumpto do im-
portância. 

Referimo-nos ao único estabelecimento 
de cii8Íuo que possu ímos :—o grupo es-
colar. 

l i a perto de duus annos anda CBta 
casa do ensino em verdadeira instabili-
dade. 

Entendemos quo essa constante mu-
dança do direetores tem fatalmente cau-
sado sérias d i f i cu ldades uo ensino. 

Deixou o cargo do director o profes-
sor Francisco Chagas, que foi removido 
para a direeloria do grupo do Arara-
quara . 

Fui aquelle i l lustro funecionario n:n 
tanto cnergico e mesmo até r íspido. 

Mas. so at teud«rmos ao período da 
sua criteriosa administração, a auarchia 
quo então reinava, a falta do compre-
hetislo por par to dos professores, a 
falta do confiançi dos pa^s do famí l ia , 
a desmoralisação, ciu fim, do nosso gru-
po escolar, havemos de compreliendcr o 
Uiodj de »T;ir do ex-direetor. 

O quo a população em peso viu foi 
a reorganisação do ensino entre nós: foi 
o prestigio do professorado; foi a cou-
liança restabelecida. 

Nuuea o grupo teve tanto esplendor, 
tanta acceitação, como no anno passado. 

O capitão Chagas teve muitos dissa-
bores, porém, tevo também a felicidade 
do ver coroado o seu trabalho. 

Agora, quo so ag i tam com tanto ar-
dor as questões politicae* locas, o illus-
tro director do grupo retira-se desta lo-
calidade j rest ig iado jelos chefes doa 
dous partidos polít icos. 

Os dou* jornaes desta cidade teceram-
lhe merecidos eticomios. 

O Pr apresso, assim s? exprimiu s «sou-
bo sempre conduzir-se nessa invesüòura 
com independencia e critério. Em sua 
v ida particular, não vemos uma nodoa 
siquer que lhe vá manchar a reputação.» 

E s uma pagina honrosi daque le qne 
aqui conviveu correeto. na sociedade il.i-
iibense, ondo foi sempre estimado como 
funci ionario o como cidadão. 

Parabéns ao grupo do Araraquara .» 

CHRONICA SOjIÀÍJ 
AN NIV E RS ARI O S 

Fazem am;us bojo : 

A graciosa seiiüorita Pa lmyra Cam 
pos, dilocta f i lha do major Antônio Guii 
çalves d»; Campo» , cliofo do sccção du 
Secretaria du lntevi-ir. 

O sr. Pedro Vuz de Almeida, im j 
tanto commereianto nesta prure. 

O major Nascimento P into . 

A senüori ia Araey da Uaiua, f i lha do 
capitão (iraccho da"Clama. 

A menina I3e.auiz, i i i ha do íin.ido 
Car'01 Castellües. 

1). Clementina de Faria P into . 

O d r . Jos-i Maria Lisboa Jún ior , nos-
so distiucto coilega do D.ario Popu-
lar, actualmcntc em excursão pela Eu-
ropa . 

O major José Ramos de Oliveira, cí-
crivão do U0 oificio do Jury uesta ca-
p i ta l . 

O sr . Si lviano Anhaia, abastado capi-
talista nesta praça . 

O sr. Anfoni': Cândido Hcllegarde. 

O sr. José du S i h a Ani i ier j , íunccio-

nario do Thcsouro estadoai. 

V A R I A S 

Acna-sj ncsla capital, vindo de C j I-
das, o conceituado agricultor em Tietê, 
sr. Indalecio Ferreira d-j Camargo. 

— Está eu: S . Paulo o dr. Alfredo 
Fenna, engenheiro residente cm Taubaté. 

—Chegado do Rolucatú, onde reside, 
acha-s- cap i ia f o 3r. Joaqu im Vaz 
d1* A meid i Moraes. 

—Segum iiontem para Jabot icabal o 
intelligente estu lauto de med í t i u i sr. 
Heitor Rodrigues »!o A . o Sousa. 

—Festejou hontom o seu 50° au.Mversa-

rio o sr. Francisco da Cosia Faria, zeloso 

funecionario da Inspec iona dc \ chi-ulos. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleceram : 
Em Sorocaba, d. Floria na Maria d^ Oli-
veira. mão dos ars. João Rodrigues de 
Oliveira. Joviniano e Manuel de Oliveira. 

— E m Casa Branca, d.L-mpoMina Oso-
ria Tavares, f i lha do finado capitão Ma-
nuel Alves da Cunha. 

—No Rio da Janeiro, os srs. José Fer-
reira Sabros:», Caetano Martias Mor.telro 
da Franca, J o s é Antonio Menezes 1) iria, 
João Antunes Ferreira Leão . a senhorita 
I íerminia Carol ina Serrão, dd . Joaqir.na 
l íosa Tavares, Felicidade do SaU.-.s e Ma-
ria Eula l ia do Oliveira. 

í e s s o 

do Nicoltn Maroli , podlsdo r« lcva<I« 
d« inultn—Relevada 1 mal ta , pagando o 
imposto no p r a t o de 5 diaa; 

do ZacM Belchior e Manuel Taixelra 
do Carvalho, pedindo relevaçüo de muW 
ta e I.U2 Ervotlnl, Paanhoal Claci-io e 
Tarai André, pedindo ba l»»—D«r«r ido ; 

du Gustavo Frederico. Fernando San-
drieachl, Antonio Colangelo o Antônio 
Noiel, rcclaiuando contra imposto—indo . 
ferido; 

Do .Toanna Potronl, Miono Cario 
Nilo Virpi l io Mnrlana Alves do Olivel 
ra, An í s i o I.u.liploiii, lielliiii Acbilca, 
Joi\o Solírcdini, Antonio Alves Macl indí , 

Celestino I .arara, Campro Viconzo 
IVrdinanilo Pastoreil i pedindo rcluvaçJo 
Jo l imita—Sim, pagando o imposto no 
prazo do 5 dias. 

! 'e (iiacuiuo Croata, Anlnnio Carvnltl, 
L am ina Num» o Malavozzl Hcurlqu», 
podlndo ba ixa—Sim, pagando o i tnpoal* 
do 1" trl ineslro. 

Uo l^duardo li ibairo do Sousa, KrinO' 
li Domingos, Krasino i iagl ia ldi . Soiwj 
í i .1.iflku o Moiiui l Ferr i i ra dn y .mja 
1'criquito pedindo leleva^io de mu l ta— 
S im, quanto multa, pagando o imposto 
no prj/.o du 5 dias. 

De Itcnodlita Ainolia dn Pousa o (.'»»• 
1 tu. pedináo l a i xa <lo irapontos—Cancel* 
lü-sc o lançaiiicnlo solira guias « n u p t t 1 

seios r sobre muros, pagnndo o iiupuato 
do caltn la, relevada n mul ta . 

Da Josó (in/./.i & r i a . , pedindo alva-
du trans er. 'ncia—Sim, cm UTinrs. 

Uo Abel i'cinaiidea, sobre imposto— 
Sim, do ac t J rdo coin o parecer do Tlio-
suuro t ^ 

Do ti iuseppe I'oti''l, Francisco da SI™ 
va Xciva, i ' " l ippo Sivrs'ro 'Tlieroí» Vai-
l 'S ile Mord ia , Fel ippo Roberto, Kspo» 
silo Gonaro, 1'ittori Kmilia, Tasclmallna 
Damo, Mario Aib-rto tluariai, Migl iari 
Fernando e Joaqu im Burros, pedindo 
guia—Si .n . 

Do Almeida & TrmSos, para abrir uma 
porta: /./<//:/ aml !' irrr, Gentil ltslirf"-
no, d . Vii toria Pinto Srrva, Victor N o 
f imann .lo.to Venanclo de Faria o d . 
Margarida N . do Arsujo—pedindo appro-
vae lo do planta: Pedro Tlminaz. pedindo 
licença parn conslrulr platibauda; Giuanj». 
po Scuiori o Caetano LaLso, pedindo Hcpu» 
para construir muro; Antonio Penaailieo. 
para construir liarracSo; Joaó An^usto 
S-waiva o il. Augclica do Araújo CinlPft, 
l-ura c incertos ile casas—A' Diroctorià 
lc 01 ••as, para os d n i d o s fic.s. 

! ) • Carin » ( lua«l ia . pedindo tranafe 
remia iia l o i a l—Ao Tliesouro, j u r a *is 
dt'VÍd"S lies. 

—1' v i mparceor «to Tliesouro. p i r a 
cselarec cieiito», o sr. 1-iSo l l inze. ^ 

— Ae!iani..so approvuilas na Direutori i 
lie Cu ias Uui i i . ipa is . li rua do;Coinnter-
i io , a . 1 \ as plantas apreaeutadaa pelos 
ara Jc.'.j M. Dlaveriaa d .Caro i ina l ü zü i , 
Car los 1'r.nri ni o mouaenhor Miguel 
Ma i t i cs da S i l i a . 

Namusn. i rc,iurtiç3o, devem compir i» . 
e . i , j.a.a , .scl . . i . i iu;entos, us srs. J j ü í 
Cdf.su c Tiiuiiiú Xav ior dos l 'assos. . 

hontem, i a 9 boraa da noite, p a r a aqual 
Ia lacal i inda, acompanhada do uma pe-
quena ferça <ta pol ic ia . 

A diligencia tnva bont exilo, M m l o 
qao a criminoso n M oppoz rcslatancla il 
p r l s l o . 

I.udovico Bsrtl iol luo i acruatdo de 
haver asaasainado, no dia 14 do correu< 
to, ils & horas da miu l i i l , na estrada da 
Conco[c.la doa Guariillios, o ind iv íduo de 
Doma Claudino de Almeida B a r b o u , fa< 
cto eiao por nós not ic iado. 

Contra o c r l m i n i m existe um manda to 
dc priailn preventiva expei l id j paio j u i z 
da 4- vars cr iminal . 

O dr. Anguato Pereira I.elto, R 1 de-
legado. ffl-o recolher á caduia publica, ú 
disposição daquolie j u i z . 

P r i n c i p i o d « i n c ê n d i o — X a cozinha 
da casa do s r . Kaymundo Far tado Fí* 
Mio, á alameda do Trlumpho n. íii>, m a . 
n i l ia tou se hontem, ils li horas da tarde, 
um principio de Eu rsndio, devido u ex-
cesso de fuligem no chaminé. 

U fogo fui extineto por uma t u rma de 
bombei ios da aocçüo do uorte. 

No local compareceu o dr . Custodio 
Moreira Cosar, 2° subdetegado de Santa 
Ipi iygcnia. 

TIIEATEOS ETC. 

l ' 4 t I y t l i 4 « a t n a » G o i i c r * r f o 

A funcçío de hontem no PrttjHtcamn 
foi regular imnte concorrida, não faltan-
do applaus'»s aos principaes ar t is ta» . 

Para hoje, es t io aununeiadas as se-
guintes estréas: dos músicos «leetrieos 
Ford c llau>'0:>( da cantora cxcer.triea 
Haehel Sanuzan o da quadri lha do Vou-
lin íioiipc da Paris, segundo rezam o j 
onnunclos, composta das bailarinas Fieu* 
rette, Cyelone Fcrvi-uche o CueiUetto. 

T c i * « 5 c I o l i e w p u i i l i o l 

Estão em S . Paulo, tendo nus v si lado 
hontem os art istas Pr imo Campos, l an-
durrista; Daniel Aviltar, aiuúdista c .Jo.sê 
Martinez Tobiso , Ruittarri-ta, o i quaea 
compõem o Tcrcto /irsjaii'iof quo vai 
dar algumas nudiçOes nesta cap i ta l . 

No Hotel Paulista, onde estão hospe-
dado» os l i tados artistas, darão umn 
audição espoci.il para a imprensa, nn t ' s 

primeiro co-jcivt^, quo se realisai.-
brevemente no $a Ijo Ibach. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

V a r i a s n o t i 

d ) d n -

P o l i c i a d a c a p i t a l — F o r determi-

narão do sr. dr . chefe do policia, o 

destacamento da Av imüa Fau'i>ta foi 

hontem recolhido ao posto policial da 

Consolação. 

A SübJcl ígacIa da Avt.niJa foi egual-

mento annexado aquelle posto. 

— U sr. PeJro Fernandes Uouilha dei-

xou hontem o exercício do cargo do I o 

supplento di» .'V subdelegado da C«jnso-

la^ào. visio ter cessado o impedimento 

da r.ucluridada cff. ctiva sr. Joaqu im 

Antonio Lea l . 

i * e s t a aod i i ú i a t a—nea l í sa-30 no dia 
1'' de maio uma lesta socialista promo-
vida pelo Circulo Soeiaiista lutcrnacio-
na l—Lapa , a qual constará des s;guin-
tes festejos : 

a ' s "i horas da manhi», reunião no lar-
go da Lapa ondo oe suuJará o romper 
da aurora do 1" uo m . io . 

A's '2 horas da tarde, conferoneia na 
qual falarão a sra. d . Ernestina Lcsina 

outros. 

A's 8 horas da r.oito, t spec tacu lo^i í i , 
honra do I o " d e maio, no qual Hera 
presenlado uma peça interessante. 

K e p r e s c n t a ç r b O — O s «'omm-.;rciantcs 
estabelecidos uo Bom Ketlro vfio dirigir 
um abaixo-assignado ao sr. pref-ito mu-
nicipal, pedindo a sua intervenção no sen-
t ido de cessarem os vexames a quo têm 
estado sujeitos com as constantes appii-
cações dc muMas por p.irte das aueteri-
dades do dlatricto. 

m 

bKNADO 

Presidencia do sr. Peixoto f íomi l .? . 

Presentes 15 srs. senadores, foi aber-
ta a sessílo. 

Depoi» do l ida e approva-la a acta da 
sossào anterior o da h i t u ra do expedi 
ente, qu« foi sem n .nhuma i-uportni cia 
não lmvendo nada a tratar, levantou-se n 
sessão, sondo designada a ordem do di;i 
para a de ho je . 

( AM.VHA 

Presidenria do sr. Kubiào Jún io r . 

A' c h a m i d i responderam 3") srs. de-
p u t a i . s . 

Approvada a acta da sessão ai.í rior 
e l ido o pequeno expediente, foi a muni-
ciada a ordem «to din, t• »i io si«1o appro-
vados os seguinti s projectoB : 

( I a ú i su is i âo ) r rmndo escolas prolj. 
miuar-3 nos municípios C i m p i m s , 
Jarditiopolis, Pereiras, S. Pedro : > Tur-
vo o P.ragitiç'.; 

»!iJ-.:uss.U0 dan lo ao3 rs : r v 
juranientados a atrrlbuiçao do jr.d-n 
s -rvir nos professas i:;.V" 's o P.ui sL.t 
os s-rventuari s de Justiça .-'o''». 

• H a b e a s - c o r p u s » — A policia infor-
mou quo Joaó Uitioiro dos oantos, i:.i-
pclranlc do uma ordem du hube(ts»crr-
pus, fora presn como gol uno. 

Os autos fuiaiu concius j no ju ;z para 
ju lgamento . 

— Ki' .-u a l i ado para hojV, á 1 hora 
da tarde, o julgani-Mito dos pedidos de 
habcts-corpns f u tos por ."los - Mai«çal 
de Sousa o Lucin .ii Maria Siniucs e pur 
d . Domitiíla liu> (uinliani. 

— ü sr. José Muria do VaÜe Fi lho 
impetrou hontem do dr. juiz da 5 a vara 
uma ordem de fmbcas-corjnis a favor 
do Noal J ' l o , pres) no dia 21 do cor-
rente, lis 11 12 huras da i.ianiiã, 
sua ífsidtíiicia, orduin do 1'' delegado 
auxiliar e ato bojo som nota de culpa. 

líequisitnndo-sü us iníurmaçòi-a neces-
sárias, maudou o ju iz que u pacirr.to 
l'.o fosse ap r i s . n t a J o an.auhà, ac» meie-
dia . 

R o u b o n u m a r .g*oncia p c s t a l — O 

or. c!r. chefti (Io po'1' i;i recebeu hontom 
um telegranima da iiu.t -ridado pflici^l 
do Mineiros, co inmun l ando que snbtrahi-
ram da agencia do correi > daquoPa ci-
dado 2'j'JS em dinheiro e C'<8 pm hpIIcís. 

O r.r. administrador dos Corr io< te-
'euraphou a> sr Duri-igos d^ 
lhacs, que s a-, ha cm t: o C la r i rm via-
gem <1,: ir.spi" ímii, i r d ' • tnd'1-iiie que v.i 
a Mineiros Hvndicar d> facto. 

Foi-nos o!Terc- i !o o librettJ 
ma lyri o .Var.'-t Pc-r irna (!<• nesso 
estiníado putr i . io maestro J.-.V» Comes, 
que sh acha a. I i a .i.en: • na I t á l i a eper-
Ítíiçoando-Ho nos sa:« tídudos m u ; : v ; . 

O W.rctlo o ua lavra d i \ et s PtiFut-
no Fcrdiunir 'o Foiitana o é int« ressauto 
o bem trabalhado. 

A peça « t rã levada á scvna p la pri-
meira v- 2, br. vemente, cm Milão, » nde 
o maestro João (! so ad i a uctual-

uvnto e finde conclt i i r p .vlitu 

Mais de espaço dnromos noticia mais 
detalhada «.1 • vo t i u tuh io do m.; s ü . 
Joào (iomea. 

— A ilcrr.c Jcrcirr.frinr i»i;»i'»u um 
iiiteressantc im.ucri io para t à >> r quai 
fui o dram-jturgo «;u • < xcr< u maior iu 
flu r.-ia sobre a ger çào li lfpr.;ria »;u< 
conta hoje tr inta annos de cdade . t i na 
sl todas ns opiniões sã•> favoráveis £ 
Duma.? Filho, cm primeiro logar, e em 
segundo, a lbscn. lilan^uirnon jun ta no 
ultimo Becque f* diz que do ambos pro-
cedmn todc.s os dratna'urgos em França 
e uo estrangeiro : us det .ur i l . os A i ícpv, 
os .Tuliep, os Prienv, etc. Er ivs to (Jau-
bert parti h i a mesma opiniilp, o Dacaté 
também aerodita que Ibsen in i lu iu deei-
sivamento sobro ca cmrijitorco do thea-
t io da-» novr.s g. r-ji .es. 

— C\.r.'íii/i.t a pivoeeupar a critica ;i 
decadem ia 'a arlo ' 'ramatiea ua Ingla-
terra. Propõem alguns fserijitores para 
combitel-a a ctcrc&o dc um theatro na-
cional. 

Arthur Jonra aff irma, porém, em ar-
liffo da KiuetceutH Ceu/iir/r. do Lon-
dres, que a regeneração do d rama inglez 
depende (!•• uma scen.-i especial para os 
grandes ciassiros do tí ieatro. 

Pede ao governo para semelhante em-
presa uma subvenção anuual do 2 0 0 . 0 0 0 
francos. -

VIDA ESCOLAR 

T r i b u n a l d o J m l i v a 

CAMAI IA CR IM INA I . 

Bi:-aÃ0 OltDINAltlA KM -8 DE ÀDIttl. 

IDO» 

l 'rrai, lenl«, i l r .Pla l ie lro L ima . 

tíucretario. o d r . Lu iz da Arao jo . 

ratsantus de autos 
Do dr . Cunba Canto ao d r . Juvenal 

Mallielroa, a crime 2'Jüi do l í i l iclrdo 

Preto . 

Uo dr . Juvenal Mallieiron n o d r . Cam 

poa Pereira, o i gpravo 3^10 do Y tú o 

aa crime 2993 do Urutus o 2'j91 do SJo 

b in iün . 

Do dr . Cainpoa Pereira ao dr . Tlio 

mar, Alves, a prime 2905 do M o Pedro . 

Do dr . Tliouiar. A lv ia ao dr . Cunlia 

Canto, a crirao 3011 do Araraquara . 

Foram r j poa loa oi) a j i j ravoa : tM7 

B3Õ0 pelo dr . Cunlia Canto, e 3N4T polo 

d r . Juvenal Mal l ieirtu. 

O dr . procurador curai d o M . l n d o deu 

urecer daa appellai;>jea tr ln.o 1̂ 01'J de 

aeondo, 3:K<8 de Santo. , ,'1010 do Santa 

Kita do 1'araiao, 3017 c 3022 da u i p i 

ta l . 

JU LOA U1!S TOS 

li cair so crime 
K . t7i-S 6 I o Carloa dn Pinlial — «o-

corrente, Mario I i i n i ' o Silvo; •recorrida, 

.luativa. Ittflator, o dr . C tmpes Perei-

r a . Deram provimento. 

Habtaworptm 
N . 807. I . rena—l 'a i i . 'n lo . .Tmd Pinto 

l í i l jeiro. Ndo veiit-ida a prel iminar do 

inronipet,'ncia do Ti ibau il para decidir 

do recurso de habcus-cnrpiu em }>ria3a 

decretada pelo mesmo Tribunal contra 

0 voto do pro. ideule, concederam a po-
dida ordem para ijue cessem os cffeitos 
da p rnnnnda . 

N . 808~l l ibeir í lo Preto—Paciente?, 
CarM Cassali Af im:*» Siiiollo, Al iredo 
1'ranilseo, Pas< lioal l.ar.aroni e oturne. 
Nilo tomaram conhecimento da mate i la , 
por luto ser •• do rtcurao d-s hubcas-
cr r 

N. Ca j ital —l'uciente, Ci.ui Jio 
udc.s l a r boaa . r . tu m i r a tu c n i l l i i -

1 •: ;u ti".at t i . a p t , i . tr:i i a r 
o r aa recurso da is-rorpn*. 

.N . . . ri.-ia.sa.in i:a — PaciMiti-, o r . 
Manual Jaeintno Vieira do Muraes. Cott-
t.' ic..i„i a t.i ; :.n [ ra a ( r • i.l.ii;ão 'o 
p. ei.ata i 3 ' . : . . s , • . r ii.-i . t i i , n<Indo. 
no o dr. itil/. il« 1> r . i i i da com rca. 

N . . . . v .t j,:... 1 — Pacieiikc. A.,i. i . i u -lo 
(.'ur\,i!i;o, í oi. l i i an i y i d n . i ( ara a['i'c-
a-Mlta^jo do paciente à s 'gttu ía a a i i i i , 
lUViiido-so u . i r . cheio de po.i i t . 

Al.licllacjncs ciiinc 
X . .".V,2. Capita i- Appell.int ', N .co l i» 

I.ab.il,i; iippellntla, r Jual loa. Ií l a t o t f o 

d r . di is lavo A . fíanerbraon, para. 
pr imeira audleacla, decorrido nq 
prazo, >er<e-lli« propor ama ac^io 
cendiaria ao valor da S:000f . 

— K m f l r tode do precatória . nv inda 
pelo jtila da I I * pretorla do Itio de Ja-
m i r o , o d r . Ju i^ d » S* vara m a n d e » 
expedir alv.irA para o leiloeiro Uitllliar-
me Clnrlo Tender um terr ino ú rua 
J odn Tbeodoro ne i ta capital, medindo 
6ti metros de frente por t f f i do fundo* 
aval iado rn: 2 ':000*000 o parteneeuto aa 
fallecldo vis o n ! : do Soccorro. 

of/icto, rarfori'> ila cacriclí 
dr. Ferreira 

Fo i liontcm aberta a di larüo probalo-

r ia : 

Na acçilo i'o lnanntrnijSo de posse quo 

J o i o Antonio a íguei V mina o sua tuu-

llier movem a r un to ( n s t i i u o ; 

na arçAo doe- D uarla quo Henrique Jo-

ai! Diaa inovo a d . C^lolina Maria da 

Si lva, 

e na a r ( I o ordinária que Jnsé Fragai i 

move o José do Ca-tro uon iea . 

- K m grau do appellavdo loram dis-

tribuídos o este cartorio uh nuloa do 

a«'çao auinmaria do j u i zo do paz. do Sím-

ia Cecília, entro partes Li.tircni;o d * 

Ponto o Octaviu Ferreira dos Santos. 

—Foi encerrada a d i l . eüo probaUri i* . 

devendo os autos ir condus a ao dr. jul/, 

da 1- vara para j u lga r a cxcepvüo do 

incompeteti. la de ju .ao aprea -ntada, oa 

autos do acç io do <leipe,j,i que d . Anna 

1-r.tncisci do Araújo Cintra movo n 

Edua rdo Kiuillo Macaldo. 

—.\âo tendo ka i l do a audiência extra-

ori l lnaria marrada para hontem, Antonio 

Bruno requi-reu ao d r . jui/. da 2- vara 

iotiinai;Ío dc t iui lberino Xavier do 'l'o-

lodo, tiaac-.&o urdinaria qu i lli<- d uiov >ia, 

pa ra vir, & primeira audien, I» , aaaistir 

l o u v a d o de peritos que )iroeedam á 

vistoria uo prédio um questi iu. 

C p u c e s w o i j o p i i i i u 

officio do Jurj/, carioriú Uo cacrinlo 
maior Jtoriií 

O dr . juiz da ü* vara julgou Impro-i 

cdcnlt* a queixa criiue apreseidada por 

l ia i 11 .o i , eu líu iri^.. a 1 ulicitai c j . t r a 

Manii '! SimdeH do Almeida n mi: ro, con-

n n t n io o queixoso i.-as custas. 

O queiXiail ap|M-tl >n lia sentença. 

i jjicu d i Jari/, carttrit ito cneriltlo 
I'tr:i• e (/,' OHrcirn 

DIMOCBAGIA v a u i m a r — D o m l n a e V 
do maio, na r i a Alegria, n . 18, 
blda gera l , pa ra olelr io da nova « t o . 

ctorla. 

HO Cl RUA D'.'. rt.0H DA HOCIDADE—Do. 
mingo proxi iun, aasembliia geral ordlna. 
r ia , m « d o aoeii l , d rua Froi ~ 
n. 57, á 1 hora ila tarde. 

Caneca, 

HOCt*DA»« KKCErAT! VA BET« 11E SR. 
T i : imao— D i a 30, reun i lo in t ima, nos a » 
Ide, do JSden CM. 

OltUlK) DUAMATlCO At.UMHOS TIF, TAt,' 

M A — D l * 1 de mnio, no t l ieatro Sant. 
Alma, rspectaculo de gala , ctn Itoniena-
-em ao a r . dr. Jorgo Tiblrlçâ, com o 
drama em tree a e t o s — J filha do Cri-
minoso, o a comedia cm dous actos— O 
numero 2.5?t. 

INSTITUTO 1IIST0UICO E aROORAPIIIC, 
—D i a ü de maio, sesadu ord iu i ina , ás 1 
liorua o meia d . uoito, á ladeira llimorai 
Cante i ra n . I A, aobrado. 

i d é a i , si-oiiT c L u n — S e i l a í e l n , a , 
8 lirraa da noite, na sédn social, assnín-
liléa geral ordinaria. para approvacàa 
da lei organ ica o p ie9ta;ào do contas'do 
I® aeineatro. 

B M F Q K M A Ç O E S 

O T E M P O 

28 DE ABUIli 

Boletim Metrnrotof/ico da 
Com min trio (leograpUi• 
(a e (Jeologica: 
Parometro, a 0", ás 7 

hora» da munh.1, 701.8 mm.; 

2 horas <!a tarde, 700.9 

m m . ; !> l i n ra i da noitu de 

hontem, 701 . S mm. 

Temperatura : m i n i m a , 

10 , umxirna, 29°. 

Vento yrutiomimiDli', ató 

ds 2 horas tia tanK'. SK . 

C h u v a v< ui l í Loraa), 

O. 

Tcmj'0 £eiv. l : 

C laro . 

Mai.uel i 

> no di \ 1 

ui/. da 
«Jo arli^u [ 
f iu i t iva . 

- O d r . 
JoAo C.ird' 
titfo ,: 

Ja ímii 

t Carvalho A've« 
0 de abril «io tt> 
.tia, <''!m > io> u m 
.'•, : rca*....i hontem fiau1 

pelo ttr, 

i Uo-

UlS) IUU 

i > P c u 4 . 

il/. da 2 a vara pronunciou 

» de I / m a 1 as peua3 do ar» 

- do Cód igo P ua :; 

>i. • di ato a di nuncia offo-

L luarde) liouiam-li., eomo 

mas do art igo liOl d j Co-

:nto. 

Pran-

Kc-

Cunlia Canto . Negaram pro-

i r a m is-

LXAMT3 I)K PIli:i'ABATC»l:l03 

Hoje, ser io ehauiaàos us seguintes 
t:X:'minan«los: 

Arilhmcür t-Aristil's T.uiz da Si lva 
J<-si5 SebrtH" i.lo ile Seus». ( lovla Carnei-
ro de Mejjdonra Antônio Vaz de ('amar-
íro, Movsefl i!u Oliveira Horta Júnior 
Arnaldo Simões P in to . 

Ge.tmcfria—Waldomiro d.i Cunha Can-
to, Ernaui Correia, Josó Wa lg rand No-
gueira. Paulo Monteiro no líarr- a Mar-
rey, João Archimcries do Almeida, Kifte-
bio Kgas lioteli io. 

J i i .* ! ir i ' i U i i i r c r f i i t — P P n l » L . i l o de 
Darroq M n íe i ro , O. tavl.uui M i ••, Anto-
nio Pinheiro Juaior iSylvio L j u«». Au-
gusto Abran'!icg PiPn», Leonel K j v i l'i-
lho. 

lflnnmlos dc Maioria KatmaU (ás 

. ('unli.à Canto . Nega rnn p/ov i 
N . UtS-ld. l / u >pe — App'.::ànt -, 
j j .'!:tonio í. sí031; aj ip " .'u. ti 

j u\ i la la tor , o dr . Campos 1\r ír.i 
! : ii-.it | im. o. 

N . í-OJi. Uro las—Appcl lanto . H< 
goá C^l.ibrrs ; appellad.i, a Juv t iv i . 
i i;or, ò dr, 
v imeido. 

N . 3007. Santos —Appellant 
ro Cavalcante tío A'i u juerqu •; app-ra-
da, a Juál iea. I? ' t »e, o dr . ('ti;i:i.i Can-
to. iXrgaram provim rito. 

X . .i M)D. Jaboti-nl a — AppeÜ.ntA. o 
ju'/. do Dir ilo, c\-off 'cPi; ai»;--Pa l.i, J,> 
r í i iymo P.trfirio <!.< O. ive.ra . l íclutur, o 
dr. Juvenal M.tüieir-n. l»-:ram provi» 
monto, pvla p-ot íueu. i 1 das ra^.oa 
ju iz de 1't'rHt". 

N. J0*»0 A ra ra<| 1 m ra — A pp olI n n t -. Vir• 
g i l i j PereM Moreira; oppe a Ju/itiea. 
i íelator, 0 d r . Cüiü j i iá Porc ira . Iícraiu 
provimento, 

N . Üíií)(. Ribelrilo Piefe—App^Hanta. 
Ifiil iuo \ iega-s do Pa r u ; apj»i.Ii i<la, n 
Just iça, l íelaí r, o dr Thoma>: Alves. 
Negara .) provím<nto. 

Ag .raros 
N. 38-1 õ . ( 'ap i ta ! —Apgravanto, E l i . n 

Xeaine; a^graVauos, Earaeat Si. Massa-
ra. I M . t .r, n dr . Cuní a Canto . Nega-
ram provimento. 

N . 3728. Kspirito Santo do P inha l— 
Aggravante. Idanti&l P»reira da Silva 
lioea; ag^ravado, Caetano Abate . Iíela-
tor, o dr . Campos Pereira. Dorarn pro-
vimento ru a qun o juiz ju lgue dc me-
ntiV. 

N. 3831. Capi ta l—Agjrravanto José 
Longo: nggravado, J o s j \'elloso Carnei-
ro de I» i '7euh. lkoVttor, o <!r. Tíiomaz 
Alves. Não tamaram eo:ih-eim.-nto, por 
nTia ser caso de cggravo . 

7 l p j ; ~ L u 
Ptr:v 'ra Pin.a 
Prnneiso IV.rr' 
Toledo P i /a . 'ua 

r. 11.1. 

A n u l a S . i r i 

• • ( lurm n • 
Canto, l ' o ; i 

Verguei: 1 

Alv iuo 
e JJrit 
•g h de 

da Ld-

l ' o n i 1» 

J j n officio t?e orprmtns, cart 
escrivão Ma gr, nine 

O dr . juiz da 1* vara ju lgou pors«n-

ter.çi bôaa as contas prestadas por Vi-

ctor Draytir, cur idor 

A l i ! ' . Müller, mand.-.n 

xa l^-onouiieu o B;IP'I 

a, deduzidas as eus!. 

da i n L r l c ! 

; r«-.p-c! o o 
juatif i ivn 
e riMju r- u 
coma:: 10 

Kl*. 
n ina u 

Aui'eu,in.» C i n 
dOU . m-is a ur.11 

ia) Prefeitura 
O sr. pre Vito proii.u'goii a í segui 

Que deu co' o Figueiredo ? 

Nnnea t.lo palli.lo o vi . . . 

—Pois <1.1 u passju por perto 

i J j Tara i ndua te l i v . . . 

leis 

riáami 
I! (li Ul I 

o 1 . 
i! I'i-

do atiril <!.• 

ununto de iG; -a-

S o r t e g r a n i l o — A s i r 

loteria da c..;.iial redtral, 
tem f<- i vi n liua p ia f -d-
d í pr. ,'u'io Antunes de / 
Idr.-i,4 :.'.», O bidieto | r-

n . oi. ' . i i iu. 

He. i 
prêmio 
enrlidi 

[•roleg 
tr.an-.ü üistr.! 
mios. 

3>eRer tor 

o tirando 
e x t r i d « !if 

.'ireu, ;i 

mi i d o ío 
rua 
o de 

lamosj ao< 

»0D« qu 

P1 

P-

PlSTOL 

Aeliam-so â venda, no escrijM.oi 

ta foi li n, bilhetes postaes eom o 

de ri. A . I . o Prh i f i po do ( ' , 

p e l o preço de COO ri ' i i cada '.im. 

2 - I o r a 

<ntra 
Kaí.í 

cinaeão 
r ia do Serviço Sanit:i 
ras d a larde, o insp 
Pau lo Hourroul. 

das 11 .ia lio-
r sard .ar io cir. 

D i v e r s ã o » : 

P o l y f t l i e a m a - S o n o e r t o — i 
t u a escolhido. 

S a l ã o P rog recL io r—Cone i 
o instrumental, dus 8 ás 10 
noite. 

P a a o l i — C o n c e r t o in 

7 ós 11 horas da no i le . 

C o n f e i t a r i a 
stru.nental , das 

C o í f e i t a r i a Ca- j te l lSes—Concer to 
musical, das 7 á s 10 horas da noite. 

Recebemos h o n t e m mais ura numero 
d a apreciada revista A JIlast>'açãof t j u e 
t raz bôa colhtboração l itteraria e magní-
ficas gravuras. 

A B A N D E I R A Z T A C Z O N A Z . 

DE 
E a u a r r i o 1E» r a «3 . o 

A ' venda neste cscri^torio, á u í JOO o 
wol ame-

731 de -s de abril de H i O I . V 
vamio a mais o aux i l i o \ .»t 

Associação dus tíanatorios l ' o p 
para Tu1.eiLulf.s- .s . . 

>•. V:'5 d e 'JS do abril d o . 9 •:, a;it: 
risau 'o o prefeito a iiiaiu! »r idZ-.-r 0 >a 
çamni td d a t ua de São í'r:, ;>, entre 
lua l'-reita e a rua .Josó Donifacio. 

—Fo i serePa a proposta du Júl io "! 
chcli p a r a o -a.tv-ço ií-í l igação d i n 
Conse'he*r<i Furtado com a rua T ui a-'* 
da ri-. 

—A Direc!ori.i de Ob ra s Mun i i i p . 
f i au.::orisada n despender at - a <,n 
'Ía de üO(J r ' $ com o { irm e in^nlo a ; 
senraraemo du p e d r a I r a a d a uo toin-i 
exercício. 

—Mamb u - o r.agars 
liiOS, eiti restituição, a Ad-dardo S' 

rrs Cayubi, ini j orlau« ia cancionada j n 
garantir r.s obras de t-ouslruceflo de um 
gabinete veterinário n- estabiilo ti- et ir 
d o a > s rvi;.) d e insp-.-eçuo de vaecas; 

l üdiÃtiõO, a V . i u i . t en ft C . , * 
fomueinv-nto de o b j n tos de expediente ;:s 

r ' o vocal repartieõ s ninninpn.M, i-m marro findo; 
boraa da Í7-S, á empresa da 1'olba Knnt, por 

publiMÇões do Tliesouro feitas em marco; 
1 T.iriüOO, a Ernesto d e ' ' as t ro fr <:. 

{rio fornecimento d c nidteriae.i á Dire-
• toria de Obras Municipaes, e m fevereiro 
u l t i m o : 

fiij^rO"), á empresa do Diário Popular, 
per publ icar/" s do Tl iesouro , feitas e m 
março; 

71-18860. n Ângelo Conte, p e l a ronstrne-
ção de 4 c a i x a» p i ra depos tos d e areia, 
n a s rua* 15 d e Novembro e Direita; 

2'.aõ00, a Ni olsu Laponl . l iqu ido da 
praça de uma vacca amarolla apprehen-
dida na rua Capi tão Matarazzo. 

—Perjuerimentos despachados: 
d f R jsa Hosso, pedindo baixa — Sim, 

pagando o imposto do 1° trimestre, de 
accórdo com o parecer do Tliesouro; 

de Natal i P.auko, pedindo prazo—Coa-
AJÍO 00 âiMMt 

I01Ô I r a 

ava s -r 

citor s o frrando 
<.-jo.imente será 

<ma u s i (|ii« i; a mais 
o r t " , p j i s 1 idas a s se-
mu i t j s o muitos pro-

exorc i f co—Ha dias, foi 
ta ' indivíduo d e noiuc 
e ra, I anib. csnhoewo 
is.;o da Mello, o quo gu 

s í t j 
Ati-u 'e a; -i,ar a v. r l ade o « r . d r . 

chefe do j . i i olfr-ioa ao í ommindan-
te dn 4 ' t t í -f* 1 1 i i . ir, pedindo infor-
nv.ç*tes. !" t ri"não ta. dtrani a chagar cota 
as ininu. i si ia !. s i .-eesm-.rias, po'as quieS 

ioub'í s»r o nPudidü i n i i v iduo praça 
do i ' c' [jlrti!i:to do • tval a r i i «lj exor-
dtrt. Em vh ia di j".o o sr. dr. d ie"e de 
poli' S1 : povid 11. i-.il n» s do da re-

lt"l '0 pres d p a r i j 

A+ro}'f í l lrS11 p o r u m a n t . o m o v e l — 

ipiesmcnte : 
ias II i» ' a , P-
Aususto I)"ücí 

im.atd.litado 
Pe; r 'Vi ! 
~ j ' u r a m r.n 

M ' . «• Paulo 
miflsln, proeo 

pefltfia 'a | 
l i n c h a L ima . 
dr maio provi 
lnspcctoria C 

« J u n t e m 
:'dcspaeho dadt 
Pedro A r b u s 
b.»»»r > d o P i 
t ing , e Fran 
bairro Al to ( 
dindo liceu ; 1 
colas, por 
saúde. 

— For?io i. 
do sr. P' " t u 
8:1 J ÍiiK< i 
do l.; i 1 

1IT' 

Pi 

d.-.s exames de hon tem : 
- — I lenaiu-ule : .Toaquim «ía 

Vieira, Agenor de A r a u j j C iu-

Mauro Pim-niel , M a-

l a . igucirc.iu Ferraz. 

• Pienamentc : A d h e m a r 

l'eli|.po Lübois d c A-

ivauton-se d a oral —1 . 

VS/.7—{'lonament-j : Al-

"o Poi.ípcu do Ama-, 

Páijnica r Chimica— 
ir.cisco Ib-nto d e 1 rei-
A l va r » de. Assumpeão, 
uo La:>iar<t'r.'S. 

• liieíi i> o 

jcorg ina 

J° officio, cartorio r!o cscr.i 
An frade 

O dr . Auane io R a m o s Freire 

arte de Li i f iano Pnr b d i a o n u : ; 

neç.io t i o forç i t n v a ; i t e»ita«Ia 

Arthar Parei,te n nua mui1;?,-, na : 

1 ia de !'ont'-m, ía.i-.o.i 1 

para t níregarem o terro 

vir lu le d e sent uM-a nue 

reos 

i d . 
Cai-

por 

r /,• 
o, em 

• T u i / . o I V »l o r a l 

IíenUna-se l:o|.', a o ^peio dia. a a 

diei i " ia triiiiin.il d o d r . j u ! / fed-ral. 

r officio, cartorio do e.<-'irào 
Xtllicr 

Foram com vista ao d r . procurador 
«ia Kepub . u a : 

para rc<|uerer o Interrogatorio do rdo , 
cs a u t o s de processo c r ime instaurado 
contra Caetano Imbellon»?, de Gua ra rema : 

jiara f;i'ar 8-tbre o »nmpr invn to da 
procator i i vinda dn üom ím, munieipio 
do ( ínarat inguetá, os a u t o * de p-or hs-> 
cr ime cm qun são ivos i íaucis'.o l)cl-
denica o E m i i i j (i w . ,,ni ,u/.i. 

U1 officio, cartorio <h cscrii J j 
Artáero 

X a an i i '!!.Í3 e i v e ! d • boatem, fui pos-

ta mu prova a e x « v n ; i o d e seutençi quo 

( iu"iro/. .'c Ci-i inovem a 1'errella, T o s* 

tiotli òc C . 

P r n v a 

I.Valisam-so hej- as aogu 'n ' es : 

'J° officio, cartorio do escrivão coronel 
í.itJpçro 

A o meio-dia de uma casa á r m D o -
mingos do Moraes, n . 121, aval iada c m 
1 (>:OOrt?Q"K>, ji uherada p a r a p a g a m e n-' 
to do e x e c u t i v o l .vpotheearlo (jue d . Jo-
h phlna Cardcnat ta m o v e a Nicodenio 
Pang i i upp i . 

officio, cartorio do escrivão 
J/adi tido 

Tercflira, de u m a casa h rua do Li-

vrair.ento n <5, pela quant ia d e 0:401^. 
pnnhtirada para pagamento do executivo 

I l o j o , á s 3 . 3 0 d a 

ih .ocU-ng-a^a, A p o v t a 

d o n r s e i o e s c r i p t o v i o , 

o t h c m i o m e t r o * m a r -

c a v a 1 3 ' a c i m a d e ao-

xo, c o i i i o b t f V u a o lado. 

Otl:ec, 

[U'-ren 

de s-i 

a drsignçr io 

em fritas as 

es condcmnou, 
de dia e hora 
nccessarias diü-

S''rem oi smia 
A p )SS': daquel-

to. 

m > 

<i IV 

aüm 

grneias no s^nüío d 
c o n s t i t u i n t e s investidos 
lo i 111 movei. 

— Por parte de jor.é de Meus'. M« 
d o nn acção ir.ovi .'a a .loíio l?«pt!st.i 
C h a v e s M »i;t• iro, foi hontem o e.c-cata-
do lae-ja-lo do j r 1/.0 » ara embargos, 

—Xa a ' e l o or-iiiiarii que Antônio 
Soar1 s í . iuri t/ . m o v i a Vedova Tramon-
t a r .o vV l ., fo ram h o n t e m os r ó s lan 
•>ndoa do ]irazo pr.ra embargos tio ju-t. 
impedimento por não t : r c m l<ito seguii 
a a p p . : ! lação interpesta. 

2" vtfirio, cartorio do cscrieãJ 
coronel Lndgcro 

Foram h o n t e m remettidos ao tlr. cu-
rador liseui d a s massas fal l ldns p.s 1 
| i is e mais documentos dos a u t o s 
fallencia de Benigno P l a c . », af ro d e 1 
instaurado o proccss'» crimo io . i ' ra ( 

Í..I ido. 
— F- i b n!-ou o r-'- > l a v n d » ','0 prazo 

j ura r<»!.t< 8 ' n a aee:lo o rd iná r i a quo 
S c o t t & It-rnardo nov-Mn a Jos- ; Gon-
çilves dos t an tos 1/m:».. 

— P o r p a r t e de Joaquim Coa . a lvca 
t i i is (iuiroTijea. do Pragançu foi hon-
t e m prop :stu uma areflo or l i u i r i . i , n o 

Ott> Ci.trrtuer uiove a 

P..ul Ebei iy e gu i mulher . 

No dia 1 1 de ma io , no mc io«d i i : 

o" officio de orphams, caria ioda 
ce cr ira o Goulart 

Seguivla, de um terreno rua Ni lo 

Morro Vermelho, medindo 83 metros de 

frente por 50 do fundo, pela quant ia 

do 3:(X»0fcvjO, o pertencente ao espolio 

do Jesé Fernandes P in to . 

No dia 20 do maio, á 1 ho ra : 

â° officio, cartorio do escrivão 
dr. ferreira 

He duas c a s a s A rua Silva Telle?, 

Ura?., uma com o n. 3(1-A * outra sem 
r.utnt-r:», por S:)ü0ff:)00 cada uma, j e-
nhoradss para pagamento do cxecufivo 

liypoll: -e-rio ij-ie f / n o Athognio movo a 
Manuel Maria Cardoso o sua mu lher . 

Obras do dr . n p r A U D O PltATíO, o voa-
ón n<> «.; criptorio ci.-sfa í-iiita e ?ia 
livraria MAGALHÃES* a r u a l i j ^um-
mercio, -i'. 

i " s e t e 3 d : . L í c t a à u r a 

M i l i t a r n o ^ v z z i l 

t :d iç . Io , 

S Ã O A M K i t i f A V A 

3 a L*mr;Xo 

A C $ 0 0 0 o v o l n . u o 

V T A G - B 1 V S i 

\ V. " 

1R KDIÇÃO 

2 v o l u m ^ a 1 0 Í 5 0 0 D 

FCPÇA POL IC IAL 

R» rvi^o a a i a hojo: 

!•' wipi-nor do dia o Mp i tSo Ch rv sn t » : 
0 corpo de cavallaria dará um offieia'. 
para a judante d® dia, força para neom» 
panhar preaog ao fórum e a guarda da 
Wa .- i o ; o I o batalhão, 18 gu i r das d j 
Ca feU e IP.apita!; o 2 a , a guarda da 
IH»!ii:a, dous o f f i c i lM f a r a a guarni^io 
c d i ns ordenanças para a secretaria do 
comm&utfÉ gera l . 

Cs dca.aíá corpos darJo 0.1 serviços do 
costumo. 

An nuí iise de dia, sargento l í omem. 

Pc i fOru r t i : 4', para os oíf i t iacs, e tf», 
1 ar 1 as pragas. 

MATADOURO 

*\o Matadouro Municipal, foram abati* 

dçs hontem 1 l'J l ovinos, 11 vuinoi, l ovi-
no e v i tcüog. 

ls.utilisados : 2 bovinos, 2 suínos, 1 f 
pulmões, 1 figado o 7 intestinos delgado.* 
cie bovino;», 10 pulmões e 2 fígados de 
SlíOiòá. 

I*QiMema do cari inlo, armadura, 

SANTA CASA 

>'o\imento do hospital, no dia 'J7 's 

« b r » : 

Ex is t iam A%7; en1r*ram í>; sahiram »í; 

faüeceu I ; existem Í39. 

Deram -so 07 consultai c Pzeram-ao I I 

p»quriios curetivos o 4 op»raeO«fl. 

Foram aviadas 24õ receitas. 

Medico dc d!.i, d r . Valeriauo dc S j u s i . 

H O R Á R I O DE T R E N S 

rAUXEil DUUIAMKNTB DA RSÍAÇÃO DA 

Ll'Z OS 8ÍQÜINTVS TBRNS! 

Paru Santos—A s fi horas e 25 mi-
nutos da inanhü; ás 7 horas o "Jõ minu-1 

tos da uianliS; ás i) heras o lõ minutos 
da jaanhü ; á f ij horas da tjirde; ás 3 ho-
ras « 26 minutos dn tnrtto »i uüi mixlo 
ás t iioros o ü̂ mioutos da U r i » , quo 
vai até o Alto da Serra . 

Os trens quo partem nos domingos o 
di. a feriados, ás D horas o li» minntos 
da manhã c ás 2 horas da t . r J e v lo si 
até o A l to d.t Serra. 

Para ct interior—"> horas o .°/l 
n i IuuU» da manhá; ás D horas o -1 m • 
nutos da manhà- ás '.) haras; ãs 4 horas 
c 10 minut a da tarda . 

O das 5 horas c 3!J minutos da m i-
ni ; ! l uva pag.sag.lru3 pura I lat:ba o 
para lo ios os p utos da Paul ista « Mo-
g y u m . O das 0 horas e 'Jõ minut h d» 
manh i leva i»aisageircs á Uragam in : , 
Paulista o Mugyana. O das 0 hor^s i i 
m?nb,\ leva j»assagciros pa ra o trem 
Sarocabana quo j a r l a de Juud iahy . i M 
horas o 10 minutos. 

A's 9 Loras e 3» r. inutos da n n . l ã 

parto ui:i trem misto para Jundia!:y. 

I»A E&IAÇlO 80H 'CABALA rASiTBM LC » 

TBKN8: 

O pri in-iro, ás 5 horas 
da manhã e o s guade, ás 
minutos tia larde. 

O pr imeiro Irem leva passageiros p | 
os ramacM de l tapet ln iuga. Th t J , P . 
Msrt i im. Ccruuoira Ccsur u Y t ú . 

1 30 minut 
3 horas õ 

I: !-i(»3';0'»t rnr-tra 
Praul io Tltimoteo 1 

f i a d o s , cumpnrp^^u 

herdeiros 

1 
do iirjomtiK ao ' ta dos aulos para 

•id 

I ' 

O cu"r u 

s os re u : 

o C a n a h » 
o t i posil'ir 
a t .1 Caiu;..) i . i r g o ' 
sra. d . 1. m-r Au-
• sc ia de Sawt.» Is i-
.to do faltas, 

grupo escolar do 
> .1 despend 

(artorio do c-crivão 
(limaco 

E i 

• T. M-

r si á rua Gene! 
nd.» p r.s-.v 1 •• bicy-
hor.i•* d-» t ir ' ' , foi 

a Ccsario Motta po 
por abi transitava 1 
« guiado pelo nr 

< ndo r.a qn ' 

-leta partiu-se, 

'ardiot. r . 
•'• ta hrm!< 

ntrop'dlad.-
um automf 
irm.ndí» vr 
F'.TII Fi ls 

() cyclista rnhiu, re< 
ligolr.is p v r , r i ' / , s 

das rodas da bi 
fí.-ando inú t i l . s i da . 

O f a d o foi Invado ao conhecimento do 
'. Artl iur Pudge, 4'J dolegado. 

pe r e g r e s / o—TI. gr<»8*oa hontem. á 
noite, a «'sia capital o dr . Pinheiro o. 
Prado, 2 o deiegado auxil iar, que, confor-
me noticiamos, sceuira lia dias para 
Av.srá, afim do garant i r h ordem na-
ijoslla cidade por occasilo do jatgamento 
do assass ;n > do coronel AnaiJeto Pires. 

A auetoridade, estando h.mtom mesmo 
com o sr . d r . cin-fo de policia, comum-
nicou-llio reinar a mais completa ordem 
naquelia localidade. 

P r i s f L o de n m c r i m i n o s o — Cons-
tando ao capi tâ * JOS/J Firmino. aubdele-
gado do Bra/. qao no bairro da Concei-
ção dos Gnaruihos an achava homisiado 
o rriminrfso Ludovieo Bcrtholino aqueüa 
4Hctoridade ueaaiu em di l i iescia , satc-

para a 1, 

rvmuasti • 

<3sor s substi. 

para o — 

or.nu us 

t .ficai a: Ar 

de Silveiras 

s gui.lt 

1>- 30 dias aos professores : d . I.ui* 
/a C. 8alles, du Jardim da Infnu cia, c 
1/j.z do Campos, dire tor do grupo es-
colar da Mogy-ruirim. 

—Foram justifica as as faltas dcd?8 
pelos professores : Antonio Augusto Bit-
tencourt, do grupo escolar de Jai iú; Ki-
coiau lii/./.o, da i-a. ola do Campo I .argo 
de A t i b a i v d . Bellarmina de Jesus, da 
estnçio da Várzea, em Jund iahy . 

- P a r a o cargo de porteiro do gropo 
esco ar de Sant< s, foi nomeado o er. 
(lUiiherme Correia da S i lva . 

--•Ao Tliesouro, para a t tenderem ter-
mos»,—foi o despacho dado pelo er. se-
cretario da Fassnda no requerimento de 
d . Paphte la Aives Lima, professora suos-
tituta do ' r u p o escolar da cidade de 
Tietê, pedindo que oa se as vencimentos 
m-nsaes lhe sejam \ ages j»ela collcctoria 
da mesma ciJaJe-

rha t Sc I rnV» p r o . u ' ra-n. na 
nu liou .1 do hon'."!!!, uma a io ri r-n-
t.nria, no valor da 111:1 conto d i rc.s, 
contra .Iofio Can i l onga . 

A prego-, do, com p i ro eeu o » o ' i : ; a l o r 
Certjucir.i, qua pediu vista d autos 
paru embargos. 

—Xa .iiidi ri. it da liojINrn. o d r . 
Fausto Ferra* e.ic?rr-»u a i:, '̂to t>ro-
bateria na a-cão d - forga nov 1 qa s Fos-
sidonio Igntc iu das N.*ves m i\ o contra 
Atinibal Vitraí e sua mulher. 

' i r am bordem louvados p rPo i os 
srs. .Io, 10 Laranja, Av-lino Veiga •• Ma-
chado, p a r i procederem a exame nos li-
vr./s do rco ua acelo or l i nar ia <jue d . 

ii- Mari tta Sínise inove a Vic ut/» Si s ; . 
—Nos amos da executivo hypotueça-

rio quu 13raeiani Giovanni movo contra 
(Üoc-mdo P i r i s i o herd-iros da f l u i da 
d . Rosa Peross foram*hon f .em os réos 
lançados do p ra : > para embargos. 

— Xa audiência do hont-m o dr. Uan-
gel de I reitas, por parto de Vicente 
Saponara e o u t n :t cniou a manutengSo 
de posso rcijuerida c u i t ra PascUoal CÚn-
celaro. 

Apregoado, compareceu o dr Alcan-
tara Machado quo cxhibiu procurarão e 
pediu vista dos autos. 

— O ju iz da vara communieou á 
Camara Syn l iea l dos Corredores haver 
o Tribunal de Justiça dec larado sem ef-
feito a sentença que decretou a fallencia 
de Sizinio Carvalho Sc C . 

— O d r . Bayeux por narte Je Eduar-
do Francisco (íomes da Si lva requer u 
ao juiz da 2* vara a exped i r lo de edi-
tacs cam 9 ©razo de 30 citauUo o 

ASSOCIAÇÃO ACXTl.IADOUA DOS CAIIIMK 

Tntros, pkdbk iboh n ma is rr .AsssH—j 
Kealisou-se, ar.te-hontein, a 10" seasío | 
ordinaria da directoria desta associação, 
ter.lo comparcoHo os his. Joarjuiiu Se-
V''rir.o do Aveliar .Tns4 Antonio Fernan-
des Carlos Jos. ; Rodrigues. A l f redo Pa-
checo, Francisco Pereira de ."iouit o An-
tônio Carva lno da S í l r a . 

Li.bi a n-t\ da sestão anterior, foi a 
mesma npprovada . 

Xo expediente, foi l ido um ol i i .do do j 
cnnsocio F/ancisco i 1 . ) d»; »)Ii\ • r.i, I 
conrnuuicando a n i u l au^ i de sua ri.si* j 
deu ia. 

I eu-se, t i m V n , cnnta de um o f f b l o 
do dr . Tlieo t-jiniro Telles, com quo cx-| 
p.iica o motivo por q u ; de ixado npres -
tar os n nppa s m nsa^s, reqc :sUados • 
pelo ]>residentj da nssociajjfio. 

Km 8-'gui la, foraia lidas diversas pro- ' 
postas para socins, sendo act-eitos os 
srs. .Joio Feí ippe, José F . da Co« t i , ' 
Manuí!l Francisco dos Heis Antônio ! 
drigues, Antonio Pt reira. Joaquim Fran-
' iseo Pereira, Josó Henevenut», Haphte l ' 
S;to d j Valle e Jos i Si lo do Val le . 

A directoria occupon-sa ainda do vá-
rios assumptos de in;eret.s .- da associa- . 
oào, e, encerrando s us trabaihos. desí- ! 
gnou para a p róx ima semana nova ses- j 

ord inar ia . 

DA 1 SrAr;Xo DO N M- rr. PAI:T."M OS AJ> 

GUIKTES TBKN'S t 

Para o Pio—A's 5 horas da mar.bíi. 

ás (» horas o !50 minutos da manh i e . o 

0 e H5 minutos da liir l-*. 

Para lian a do Ptrnhii-KV» 7 hor. • 
da luanhd . ( l íora do P io ) . 

Cl! CO AM Á r.sTA^À O DA LU 7. 03 HEOUIS» 

TI:S TUI:NS: 

De Santos—s 8 horas e 4.3 mir.uloi 

d:t mauhS; ás 10 horas e "»'j miiiutos d t 

maubá; ás 51 horas o 5'J tninuU s da tar-

de; ás 5 l;oros e 20 minutos da tard<-; 

ás 0 horas o lô minutos d.t tarde. 

Os Ir i s quo chegam ás l.oi-s e 4"r 

minutos da tarde e rrem unicamente n 

diaa utois. o cs da 5 hor. s da ti;rde, no» 

domingos o dias feriados. 

Do interior— A's í) horas da i 

I áu ;> horas (i .'j minut ;s da ta rd . ; •» 

I horas <: ü.'t minutm da . ta rde , c ás .' • 

ias o !Í5 minates da noite. 

Á tSTAí . iO SOBOCAVAN'\ 

T1-KN8 : 
CHKOAM 

C m i a 0 lioi 
nli i e outro ú.i 

n -it-r. 

( ÜKUAU 

•tl minutes da i-
ras e 17 minutos 

a i:n â'.ã" no Ko i i í i : og 

oi i n n s t i :k?í <: 

/ —A s 1 i horas o 15 niintt 

da I.::iu1ki; .'a 7 !i : ia d.i '. r J C á 

hor. s c 30 nii:.ntos da r i' . 

Da ' aehoeira- A's õ ti o ras e 10 i 
nulos cã l a r 1 

E K P 01 E N T E 0 0 B I 3 P A D D 

Provisót-u m -ul! s: 

l ' a ra Firaciraba ou Consolação, a 
vor dc C.vrloH Nobcrto Nchr íng e 

st iua .Varia Zoiga. 
Para Santa Iphigenia, a favor de N 
r.so d ' 1 ' rr ieo « Oo i c tta Rfflr.n, 

fs« 
s a 

IATICA 
— ^omii: 

SO' IF.r> AI>B D' 
1F l.òu D > 1'AKV 
i 1 hora da tarde, na 

r u i P i .sser n . 30, as ; 

traordiuar ia para cl 

l í I AXVAMK | 
ro. 1 de maio, I 

se lo social á ! 
L-iublca geral ex», 
i';ào do cargas 

v i gas . 

OBBMTO DP A VfATiro R HF.rREATIVO 
•TAuout iA*—No proximo domingo F' de 
maio, ao meio dia cm ponto em a scJe 
social, á rua Du t ra Hudrigues, Jõ , have-
rá assembica gorai para discn*s3o dos 
estatutos e t ra ta r dc outros assumptos 
de interesse social . 

Pede-sa o compsrec imenlo 
os srs. associados. 

P a r a Kspir l lo 8int.» d » Pir.» a», a 
v.ir de Lcruardo Mart ino e írau-.i 
FlAres. 

P a r a Santa Ipl iygenia, a favor da 

Vitireii ' . ) paico a V"it.-?o/.a l)el P r * j 

Prov isão du fabrit juoíro <;e RIb-
í inh i i , a favor do pa ie Vicente Ifu:.'«>. 

Prov isão de v igár io do pederneiras» 
a favor do padrn Fr ncis'-o d e l i t o, 

tdein de vigár io do S. Pernardo, a 
» padre J.»ão d » Angabs . 

M a r i 
utor d 

de todos 

O li E VI10 DRAMATfCO V. MüSICAL l . f iO 
i nAsii .ErKO—No dia 13 de maio proxi-
mo, esta sociedade realisará um grande 
festival commsmora l ivo do 4" anniver-
«ario dc aua fundação. 

o . DBAMATfro TAru sTA—Fs t a aiso* 

cfsySo levará á serna no dia 3O do cor-

rente, n > Club f í jrmnastiro 1'ortuguez, o 

üraaw «acro O filhe acuemo. 

favo 

ri-
do p t d r o Vi it 

Ideni do road, 
fsver tio padre Jj 

Idé ia da sacr.s 
fianta Cruz das 1 
Lu i z ( icnsalves. 

Prov iaáo qalnqoennul. 
peita na fazenda 

py f » 

8. a 

d e u 

Araraquara. 
í o r i a n- l i . 
r fabi iqBttro 
iras. a favor 

favor da (*»• 

•rtuosinho, em 

F o i «u< . irr igado o v g i r i o de 8 . Jo»« 
I do R i o Pa r l o de administrar os Sa-ra-
! mentoa aos fieis da psrochia do i^spi"' 
1 to fiauto do itio do Peixe. . . 

P rov i s ão ds fabriqueiro do S e f t i o " ' 
nho. a Ia vor do padre Jd Jo Macarw 
Monte i ro . 

I dem de vigário do Arra ia l doe Bow«» 
a favor do padre Francisco de CsBJf<« 
Ba r re to* 



IAR—Dominga, V 
1», n . 19, a k w » 
> d* nova i t m . 

hoc i dade—Da-
jlda geral orüina» 
•ua Krfll Cunee», 
do. 

IVA HT.TK DE IR. 
i o int ima, nos 

I.UUNOS DB TAf." 

no llieitri» Sant-
K«la, em liomena-
o Tlblrlçá, com o 
•A Filha do Cri-
em dous actos— () 

E nKoaiiAi'itii'« 
i o ordinaria, á i 7 

d ladeira llunerai 
-ado. 

•Saila-folM, 50, 
.édo social, nsst:m-
ju ra approvaçÂo 
Uirão dc contas dn 

1.1 7 
mm.; 
00.9 
0 do 

ni a , 

alô 
K. 
ti»), 

aro. 

J d a 

vtr» 

'VÍO, 

IMf" 

1 

«iilu. 

' — 

s 

= 

= 1 
'te-;-;-

N 
1 = ' 
II—. 

1 =1 

Jl 

! • 
I I = 'H l=|g|=l ' i 

OLICIAL 

ropltilo Chrvmi t 
[a dnrú um uHi-ia! 
l força |tarA acolit* 
rum o a guar<la da 
l io, •> guardai d] 
o 2", a guarJa da 
M para a guarnlçln 
ira a secrctaria do 

darJo o i do 

•nrpento Homem, 

i a o i u l fUúea , e 8*, 

(OURO 

iici(iji!, foram aliai i-

d l MUÍ110.1, 1 n\i-

ivitina, 2 suínos. 1 f 
inloatinoi dclgada.f 

iM-á o 2 íi^ados tU 

lio, arNaâui ci. 
CASA 

i|illal, no dia '.'7 !« 

rarain í>; saliirain i>; 
3» . 
i!tai c f^erain-ac 11 
> 4 u|n-ri.;õn. 
ú reieitaa. 
Va lcruuo dc Sausi . 

3E T R E N S 

te «A ESTAÇÃO DA 

iNTts r u n s a : 

• II l iorai s "5 iui-

7 l íor.u o 25 minu ' 
l u i r j í o 15 minuto* 

a» da Ijirde; i * 3 lio-
i ta íao o mu mixlo 
utoa da t í t l ! , ;uo 
r i r a . 
em noa ilomlngo» e 
horas o 15 niiuntni 
r u d l t .r io v i l :. '> 

5 luras o ' 
;;> i; horas o ' i1 • 
'.I luras; ás 4 horas 

rdil. 

3'J minutos ila mi-
os pura i;al.l'.i o 
is da I'anlista o Mo-
iras e 25 minut n d i 
ire» ii Uragamin i , 
. O das !) hor j» i i 
iros v 1 ' 1 " , r t m 1 

Io do Juudiahy . ' 1 > 

r.,inntos da nu .Iii 
sto para .loadial:. . 

MIAMA l iliTKSl I' • I 

iíxs : 

horas o 30 mir.aí a 

•ado, II hor,is >• 5 i 

leva passagtíiroí ; I 
.ntlnln^a, Vi t f , 
Ccs?r o Y l i i . 

ourr. v a i i t ; m cs <k-

s Tm:s J : 

f 5 horas da mar.l il. 
nulos da manl i i c o 
liir-i-". 
1'triil,y—7 hor. • 
do l ; io) . 

O DA IVe. 03 »EOt.'l.V 

tiii::,S : 

8 hora» o 4.5 m i m ! os 
oras <• 55 icouilos t 
0 52 lllinul' a da l.w -
1 minu*.i s da larió ; 
inutos da Urd ' . 
egam ^ l . o i " ' < 
c irem uuii aini nlc i> * 

5 hor s da li rü.', m » 
riad',s. 
< 1) horas da i 
nulo» da t an i . ; 

da . lardc, c <".s • 

Ja roi te . 

»VAXV ci ieoam •• ' 1 

lis:, a : 

i 41 m i n a i " ! d i !• 
Loi\iS o 17 minutos i 

[" i ko i . i i : o« • • 

: s TI:KX 1 : 

||0'US n 15 m i " " ' '* 
• i d l I. r J ' , c a i 1 
i Al r i' . 
-,\'s . t.oraa o I') 

E 0 0 B I 3 P A 0 0 

•«nr-ulifl: 
uu ( oosolaipo, a 

I» r io Nehring « 1 

t* 
Kflnia, a fiv-»r • 
r- . ie . tm Itrnno. 
II.to do 1'ir.ul, a fi-
Martioo c ira i : ,S'» 

livc^ni», a favor da 
VIc.T/.a Del l ' r f •> 
ahri'|Uciro Kit' • 
pa ia Vicento f í , ; 

vario do IVcleriieira». 
|'r n- ;s-o do Cie o. 

i ilo Sv r.rruardo, a 
•..'0 d-.! An£n ! :9. 
, do ConoÚB», a ía * 
Maria gsnaon». 

l.,r d-* Ar r njuara a 
ol i Torisrc ii. 
ào o f u ü i i i j u c r . 
.'aimeiraa. a f n o r '•> 

sennal. a favor da " * 

Scrlitíiíiho, tm »a* 

o o v K<rio de 8 . M * 
s adio.., . ' r i r os . a ra 
da raroebia do Má 1 ' 1 

do í v i x e . . * 
ibriqueiro do e-rtoo»' 

, adra J a l o Maçaria 

iodo Arra ia ldoaSoo iM, 
s tranciaco 

1 

Kríiimo 
inflai 

LOTERIAS 

I dos premioa da lo t í • 

r ia da n pilai federai" ci lral i ida lion-

tanu 

MOCO. 15:000® 
11872 1:0008 
«1237 0008 

ruEUio» de 2008 
4400 100.11 17510 18032 20223 20777 

27?00 :500C'3 38H55 30120 

rn l x i i o s de 1508 

1813 S7S0 340:1 1.513 14330 10723 

'.8102 21810 25015 20012 23502 330l)j 

TItEMIOg DH 101:9 

SHU 4001 71500 0511 11830 14400 I77K3 

23180 23278 2I800 27001 28301 20002 

37070 38707 

APrllOXIMAVÕEI 

18050 t 38901 1508000 

Í187I o 11873 5090W 

BEHENA9 

3R051 a 38000 1208000 

11871 a 11880 5(.8000 

CENTENA' 

30000, 38901 
118U1 a 11U00. 

tOWOO 
Ó8000 

r iNAKI 

Todo» os números terminado» cm 00 
tem CS. , . 

Todo» os pumeroa terminado» cm o 

tem 28UOO. 

Tclrgraninia rcnobldo polo a j cn t l gc-

i a ! t r . Juiiu Auluuea do Abreu. 

Lolci ia I j pe r auça . 
ltoiumo doa premiei d a í l " loteria do 

plano II. 1.50. reohsada u u Aracaju, ciu 

do abril do 1001. 

071* KxritACÇio 

.1550J 10:0008 
". ' , '<12' 1:0008 
278574.".' 

SyKBMIOS DE 5008 

tó.71 l i a i l M 241,338 

3 Pü l:Mtnq i>i: 2008 
30507 107305 223077 271133 2S2933 

12 PRÊMIOS DE lOOft 

25323 33053 51118 1.HWM ir.llWfl 

l'.llv.l i 105071 0 4 242-00 L'õ38ú3 

2311:3 3"7001 

An'l:osi)iA'.Ons 

4:0.U o 12500 11C8000 
27x573 c 278575 Í1O8OOH 

•252831 o 252833 00*100 

IlEZBNAS 

42591 o 42firo 
278571 a 278380 
252831 a 252840 

TENTES Al 

42501 n 42GOO 
278501 a 278000 
202801 u 252900 

208-'W0 
li^oiio 
I U W ) 

34000 
38000 
38000 

1'IXAIM 

Todo» o» numero» terminado» cm 5 

U n i JI20O. 

Pela Companhia N.irionnl do I.ol.-riss 

do» talado»—lo/lo larhi de Olireira 
Jíctcrio. 

iiTi exlracçKo da loteria da Ksprran-

çs, cxlrahiJa lior.teni. 

45051 10:0008000 

2002 1:0008000 
'1'odo» 03 uumeros tern.Inadoa cm 4 

t^ 111 18000. 

JUNDIA I IV , 28 

Tora::: recebidas hoje, durante o dia, 
na tffltaçflo da tíompaohia Paullata, ne». 
i a cidade 5 .308 sacras do caW, sendo 
4 .428 saeias dcapachadas para Santos o 
«80. para S . 1'aulo. 

S a n t o s , SS 

Vjndas 0.000 sac as. 
«iase, 582ÍK). 
Mercado, f irm». 
('Iniradas do «lia, 7 318 saccas. 
lintradas deada 1 do mej, 1 GO. 000 

aardns. 

Ustrada», tfesde 1" do jüiho, 5 . 97 Í . 209 
aa'ccA6. 

«oé l t , 851.000 sacras. 
Media, G.740 sa^ca». 
i ' su ta semanal, 50O rói». 

Despachadas. 2 138 «arcas. 

I jubarradaa, 10.5GO aacca». 

fíaliidas: 
4'ara o Knropa, 1fW 08!» sares». 
iCiira osKstados ITnidcs 05 701 saccaa. 
1'üra üneuos Aires, 1.710. 
Cabotagem, 778. 

Caró baldefldo hoje: 
faul ista, 4.7715 Barca». 
S . 1'aulo, 2 .803 saceas. 
Cúmpo l . in ipo 121 aacca». 
IIra::, 03 sarras. 
1 ' j rv , — 
Total, 7 .703. 

—Km rgual dala de 1003 1 
•i'.11 Iradas, 13.483 9ac:as. 
Ursdo n (lia 1", 333.01» ascra». 
ttntradas, desdo 1 do julho, 7.lt>0.572 

•arçaa . 
tstóclc, 970.732 saccas. 
V«n.:as, 15.000 aaccas. 
1'a»a 38800. 
Despachadas, 15.7150 aaccas, 
lúubarcadíi», 31,833aa:cas. 

(Comw.erdal Jclejrmit Uitrtanxl 
SANTOS, Í 8 ( I I . M AM. )—Mercado, 

calmo. 

f!(tI1 crrrnrr, B» 0. 
fVmmlfliario, 5^i0'>» 
Canflilo, 12 1|4. 

BAIiTO?, 23 (1.10 PM.)—Mercado, 
estável. 

'Iqcú nrtrnge. 'B21 0. 
Commiasario, ú^loO. 

FilO, 28—Mercado, e»! ivcT. 
('anibio, 12 9|32 . 
Cafc, I j p o 7. Ogr.VI. 
Tlniradas por caüota^m o barra den-

tro , 000 aac.ts. 

íí\NT08, 28—Ver ia lo, istavcl . 
fiot d íiir/nflr, 5ft2íHi. 
t'oiiimissario, r.ji 11111. 
Papel parli i l l lar, 111. 

S 1.iradas, 7 .318 sacras. 
Mai.i las, nada. 
íitock, b j l .CCO aacraa. 

A B E f l T ü n A DOS M E R C A D O S ÇX" 
T r . A f . o c i f i o s KM a o cs ABRIU o e 

1004 

. ff rr wtrc'al Zftfpram finreani\ 
, I IAVl l i ; , : 8 — O mercado abria estável. 

A l i » '.o 1j l : i ::ra n:a.o. I I 1(2; para 

6,efeii:bro 42 3[4. 

1IA11I UHGO, 2 8 - 0 mrrcsdi abriu ir-
regular. Alia parcial d'' I j l . I ara 1113:0, 
.34 1 j4; para aelemlro, o5 1 ia. 

t O N D R h f l , 28—O mercado abriu lio-
le eatuve:. Alia |iar. Isl de 3 d ; para maio, 
33[0; para aetembro, ;-'5j3. 

NOVA VOPK. 28 (3 .0 P M) — Mar . 
(•ado, estável. Al ia do 10 ponto». 

F E C H A M E N T O D O S M F I 7 C A O O S EX-
TFANGE IRCS EM ?7DE ABR!U 

CE 1904 

ir f« » inlil Jitteram fíurealll 
I1AVKP, 2 8 - 0 mercado fechou hon-

feni cotamiti-sc : maio, 41 1 [ 1; actorabro, 

42 112. 

I ÍA5IBVRGO, 28— O mrreado fcchoa 
í o r t r m eotando*se: n:aio, 31 l[ l ; aetem-
bro, 35 I j l . 

I . 0NDBK8, 2.3 — 0 mercado fechou hon-
tem rotai:do-ae : maio, 3J a. 0 d . ; aeteu:* 
Êro. .%» , 

M u v i i i i c n l o d o e n f ú n a S a -

r o c u l i n n n 

•e»rorrepae"as em S. Pau-

lo 052 »accaa 
"•aldradasem 8. Paulo, pa-
; »a ü . p . R 1.903 . 
Paldrada» em Juadlaky S. 

P. /<• : „ . 35 . 

Total 2 .490 . 

8 I H I U B U DE CAFE EU 27 DE ABUIt 

Brtçio Strocntana 
em carros 776 aacca» 

«rmaiccs 1 .103 1.870 

Secç/lo Y/nana 
Café em carro» 823 
Café cm •rmlzens 233 

aaccaa 

1.000 

I t l t r c a i l o M i l n o n u i b i » 

CAVAHA (YKDICAL 

A fair.ara Byndlcal doa Corretor.:» af-

fixou hont im ua acguintej tabellai i 

SOdlai) d vista 

I.ondrc» 12 5|35 111)32 
Pnria 785 703 
Hamburgo 000 070 
llalln 703 
Portugal 300 

Nova-York 4.111 

boberano» 201300 

Kxlrcn:ofl: 

Contra benque i ros . . . . 12 1,8 a 123|10 

Conlrna caixa iralri^.. 12 !|8 a 12 3(10 

I n, (gnai (iula do anuo panado : 
00 dia» S visla 

Londres Ia 1|10 11 15|I0 
1'aria 791 
Hamburgo 070 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Boberano» 

Lxlrenios : 
Contra 1.aw]neirns.... 12 1|IG a !2 3|32 
Contra a caixa matrjz 12 1|IG a 12 3.32 

Coirnmrirei /os da Pr. ça do C o . oo i t 
cio : 

fianlí » ,28 .'.in 11.57, — Uanoari >, 1- 5i-s 
pa i i l i u ' a r , 12 7;3-;. 

i a Ira», u 12 l)|Hi. 
f i l i a d o , cslavrl 

PIO 
mo. 23 

7/íi' ns 
Sl,irrn% 
sacttiii 

Pn'ire. 
(nnj>ram J/ircaií 

-0.S5 AM 
12.10 PM 
4.15 > 

U 3|1D 
11 7|32 
12 7 [32 

19 114 
12 9'32 
12 ü'|32 

Firmo 
f l n n o 
Fii ma 

A's DJ.". AM, 12 '|3:; Sn 12.10 I'M, 
12 l|l; à 4.15 l'M, 12 l l l . 

r . r iNnnKP , 2? 

Tfíxrt 
it descontai 

Fanco <!o Tngls-
lerra 

Todco da França 
Tenro da Aüem.v 

nfca 
berrado do lajn-
tire» .1 meros. 

Mercado do Pa-
rle, fl meios . . 

I l t r rado do Hor-
liai, S mexei . 

Allcnianhn . . . . 

Cambio 
fc^re Pari» . . 

» IItoxpIISS. 
» Nova-Vork 
> (,'enova. , 
» I i- bõ.i . . 
CJ-rr/uf» 

ft-ró. »obro flalis 
Prrlp fobro Um-

fsnlta 
1 aria (obra lier. 
hn. 

_ T ITUUOS 
E P f l S I L K I R 0 3 

A cohce* 
Curo 1803 li •/• 

IN i í 4 •/. 
io»s í 

I oituin)/ . . . 
C l elo :iolh-

res . . . . 
Iitmto de can 
Cucuoft.Airo*. . .! 

Lümàio to»ri ] 
t.unhei I 

Lciuoe-Aires. . . 

•1 -r. 

2 5|IG »[. 

2 5|8 

2 3|l V 

11 
ss.in 
S.K7 1[4 
S.lfl 

ti 

r>:: r,4 

300.50 

1S2 7l8 

ni i|2 
7i 1,1 
00 l]l 

101 ,111 

1=1 :I|IS 

n 1 . 
a n . 
* 

2 ! l8 ' ( . 

2 l|S l . 

2 I •/. 

2r,.H 
21.17 1(1 
<.S7 
2ã. 17 
<2 f.[8 

03 7| i 

JSO.-jO 

12: 10 

01 l|2 
7.1 |tl 
!)0 

ío i a|i 

87 l|l 

127.30 

4.1 l i l 

U O l j f ü A . 

irANSACÇflFS REA1.1SADAI l l l ^ r i t 

200 letras do II. C. Kcal i» ',» a 20̂ > 
500 idem ideni idem a 208 
55 idein idem idem a 208 

100 idem idem idem a 208 
73 iileni idem idom a 205» 

1 Idem idem idem n 
284 idem idem idem a 29S 

31 idem idein idem a -83 
100 acções do Banco Commcri 1> o Iiidus* 

Iria a 31*8 
GO airõe» da Comp. Mogyana a 241 8 
9 Idem idein iileni a ?iii:3 

35 idem idein I !em a 241-S 
15 idem Idem idem a 2118 
0 le.traa da Cainara '>. C imp i n a s a 7-Ò 

20 nrçõrs da Comp. Paulista a 2112» 
30 idem idem idem a 2419 
50 idem ídi m idem a 2 118 
•10 idem idem idem a 240.";» 
50 Idem idein idem a 24i16 
50 idem idem idem a Lj 11 S 

A ' h o r a o m r : i . \ r , 

3 apólice» gerRcs do 5 ";„ a '.' " S 

U L T I M A S o r r E B , r A 3 

f r n r o n rmr. icns Vend. Comp. 
Apólices do Fetndo I:' l V0" S 

• perars £e 5 "o . 070? - õ 
• » oe 5 

rmprrs l lmo de 1805 . . — — 
Apolicis do Kslado d.i I*a. 

lanií (cio \alnr dc 5'io$) 50o) 17 )) 

I tirou do (amam de ò'. ranit: 
1 . " rn pr> átimo . — — 

3 . ° enipreslimo — — 
d . " iinprestimo — — 
f e n i | . r r B | i m „ 
0 . ° cmprcslimo. — — 
7 * empréstimo 05} f.»i8 
tetra» ds C. de Ban i u 

II* ennss lo) M S .s_8 
Idem idem (da 2*rmi.is:lo). feG^i 
lt'. hi idem de S. Car-

io» da 3* sério — — 
Idem.tíu C »m . d • 8.Siniào. 7r9 71$ 
loem iocm,dii2"*enMSeHii} — Go§ 
Idi ni.idem do Casa liratr i. — 
Lelrta da C.de Canipin n . 7^5 V' 8 
IdrnideConi( io l»(2lV'ji> 1 
f.elrca da C. de Capivary . bjr.tf 
Letras (ia Catnara d : H. 

( ruz dns 1'aimi ir i . . . . — — 
Jileni (ía Caoiarado Saola 

l í i la (1 . * aóiiej — — 
idein, idem ila Ciuoara do 

M u Claro — I-.ioç 

ACÇÔE3 DE U.VNCJ3 

r^minerfío r Jiidiiílria . . . . li 3I<"!5 
1 avrudirr» — 11».1? 

Cr((.'lio Kiu l < .irl. iiyp . . . $ 
Jdem rom ÜO '.j — — 
I-. P»uln 1' -->3 1' • - -s 
Tnião de P. í'aii'9 11 

Coniui.llüiiíiii '.(iioiiiliiil| . . '(, v 

lüt-m, iiiein. ao i>urla lor . s 
li.di.nirial A i i ;urc . . . — 15$ 

2'OÇ 

:o.ti 
101 j» 

505 
22.*S 
1̂ 1'.̂ j 
111» 
2109 

1 1 8 
211} 
2128 

0(5*500 

855 

A C Í O I S I)E COMPANÍÍ IA3 

Fal rii Pru!'p1am 
Ar.tflrcllcn — 
E. de F .dc Arara inara. . , — 
industrial do 8. Pau lo . . . . — 
Fal . Ora pi i o-StoiUel.,., — 
Mae Hardy 3 .$ 
Vidraria M 1 a M a r i a . . . . 330^ 
Lnj to:i — 
Vecliarúca 12i)8 
Mopyena (das rn t lgaa j . . , 
Idein, idemfi 30 d ias ) . . . . — 
Idem, r'na nova» — 
Idem,c|400,'o (á v i s l a ) . . . — 
Pr.n!lata 21.18 
idem, ld( m ( i 30 d ias) . . 2158 
Idem, idem c|80'|0 (avis-

ta) 
Idem c|30%(a 30 dias). — 
üeVphnni ín 10*3 
f r i t o Bportiva(em li inld.) — 
Agoa Superaria do iír,.sii 

com 5'í 01 . — — 

LE7KA8 HYPOTI IEOARIAS 
P. Credito Real do B ";» . 2r?.V'02»S5-(> 
Idem de G a 30 dias . . — 2- S"00 

Idem b 'k 3 7 < * / 0 36$ 
Idem de 8".» aEOd ia j . . 87$ 
idem, idem. a 3'l - i is , à 

vontade do v. o :. r . , . — — 
Earao Un i l ú de B. 1'auio.. ir •: 514Í500 
Idein. i tem, tia (4" aerie) . — — 

L E C E N T ü B t a 

Cr.ni|8rhia I n : i j toroca-

bar.a (1* »ér:e) —. — 
Fraiíartina — — 
Comp. Fabri l 1'auliatana, 190$ — 

ASSOCIAÇÃO COUUEBCIAt. 

F» lá rr.mo Inspwlor do m e l 3e abril 
o sr. Adolplio von oydow, 

r > i ( o no c a T t tu «Arro» 

A A»eociar,ão Ccmmercial recebea o 

K t s i i It teief ramma i 

santos, 28 (á* 11.57) 

O nrreado abria boje com regalar 

i^rocara m. U t e da 512'.'0 BOI 10 kiloa. 

O C O i M E R C I Q D E S Ã O P A U L O - S e x t a - f e i r a , 2 9 de a b r i l de 1 9 0 4 
f I T I V J I COTAíf»K« NA BOM A 00 KIOl 

KO DIA HO 

Veuâs^ 
097 f 

0^71 

l:o3l;* 
17ÔU 
177« 
5)07.1? 
0051» 

770^ 

r, o $ 

110$ 

17-JS 

10Í»? 

3 J 5 

fUrdofl foWkow 

(l f r í f » de 5 •/• 

dc 185*5 

• dç (notn.). 
• de 1W7 

dc m i (noiu.). 
• Municipal 

• • (norn.) 
toscrii/toesclc.^^o 

• dc3°/»(nom.) 
I-êntado de MinnH 
Mrm, idem, (rom.) 
lo tado d;> Rio c|4 % . 
Mom, C "/o 

fcmj-.rcHtiiuo de 1'j0;j.. 
Kruj ristiuio -i • 1H08.. 
Municipal de I»ctropolis. 
Apoiicc Kst. Iigp. Santo 

AcfÒin '.fr OII/ICOJ : 
ConunercJal 
Coronicrciu 
Idem com 40 l/o 
! um » ic i inr iu j ublicos. 

l iypnti iccan > 
l avoura e "amniercio 
HcpubÜca dç> ItraMil... 
Ifurai v. Jlypi tin cario.. 
lucni, idiiji üu l;*g.;rio. 
t i . i ào do Lofiiniertio . 

A v i s o u i i i a i ' 3 ( i i i i « * s 

usnÔA, 27 

O paqncfo nl!em?l') ]Ial!c, do «N'ord« 

íViiIhcIht Moyd» lireincu, bc^iííu hon-

tcui para portos Uo iírdHjl. 

O p a * i u o I ií /ir a si!, ''.o Novo Lloyd 
liraniN ir >, «cguiu bontem para o líio 
o ckcalad 

uAPUA P J rrAiESURiM, 27 

Checou d-) Kio o p.ujueto Mum/i//. 

ua I r o j r c s i dü Navrg«'jão Kio dc Ja-

neiro. 

RIO CBANDE, 27 

íjfgu.u liojii r^ra Mju l i vidco o pi-

(juete Viciaria, d-j r*ovo Llyod Drasi-

l f i ro . 

— Uiicgnii o paí|Ui:í-: <ltiaran;j, da Km-
pr'jza do Navegarão l í io (.o Ja iKiro . 

DCSTKItl.O. 27 

O paqueto Satellitc, do Novo Lloyd 

lJraxiiciro, a-.gu.u houtem para o !«..> c 

escalas. 

P.W:AKAM\V, 27 

O p iqu° (e Cua;rrr, st-f uiu l; j je para 

Santos o i í io de Janeiro. 

flANT M, 27 

Seguia liontcm f a ra o .Sul o p. quctc 

friuienle ilc Mota a , do Novo Lloyd 

Urasileiro. 

H í o v f t r r i i t o r m ^ t l f i n o 

TAPOKlti EsrLUADOS KO li IO 

Hanil-urtc^ « osr.. / rins WalUonrtr 20 
Harnbnrtí'> e (icala^, Santos 'JD 

Maio : 
Liverpool c csc., Til.ait 3 
l.ivcrpool «; e.sc., Jifian .'i 
8i i i tos, Fclrpfwl id 5 
Santos, lieidehrrr, r< 
Kio tu í rit.i, Orar-a ."> 
Rio d;i ! 'rata, /rorenre «; 
!iambU"Co e »:sr , ; tficolna. . . . S 

VAPORES A SAHII! DO ÜIO 

Iíanil)nr?;o c cac., .^.inlm 29 
Maio: 

Nova York o cs«*., Tm ••' 7 •'?// . . . . '5 
Tornos do l*atiri- i», Faitam<i ,'í 
L i v n p j o l Oraria 5 
líren'«n c ts ., /'c.<!e!bt rt/ (' 

Nap ci o rsc., Pr/vence 7 
!íui'.jl.ur-ro e rir., / ' c i r o j i o l i - 7 

Sabidas / ara a ''tropa, do j>orio do 
Kío 

Mcz do maio : 
Prcrencr 7 
Petrr/iolis 7 
ChiJe !') 
Ti jura 11 
F.rlanjcn M 
íin.ic 'J't 
Ai/e 24 
•San Xicolas 28 

Mi/, do itnrto : 
I/aiJ,- " 
/íehjrano \ 
Ta ame* 
/.cs Ai fies s 
A 8.tu n ciou 11 
/innn 17 
Maqi/aictia 21 

Mnz do julho : 
Witteuberft 1 

VAPOTir* A PAII1U DK HA!<r01 

Nov • Vorf<, T'/:nr"icrt -'.) 

r p m l i m c n í o w l í s e a o ^ i 

RANTOS, 23 

Alfandffça : 
1 a ; oi 
<)ur» 
('onsuiuo 

tst.impilLuis . 

rrf<be«lrr!a: 
Fxporta»;So 

Kitampllbas 

12:»:I:>OAI7."I 

I '.Mitsoro 

:10<'3:ÍH 

í':l í ' 0 ' 
•I: .Mü 

i :J:7!r$ í7 

üra i gual data do 19^3: 
ltectfbcloria . . . . 1 ! . !V_»« i í 
AHande^i lõ 

Trlc^riiinua do II.» a ' i !o l : n j ' f no 
meio-lia. na A n o . i a r l o Cjajiucrcial : 

Kntradufl, Õ.7;;". 
Kmbarc ad 7 .' <2. 
M-rt-ado apat l i •>. 
T x a vi^ . rar ;m hoj) p r i va! 

ouro da Ai and.-^i : 

London liank 12 
Iiívrr f'i\te iJ.nik l j 
l 'rifÍ3i liank — 
HraailiitniSídio B i n k . . 
Üanco Ccinmercio c Jijdu.-itria. 11 l , i 2 

Entradas : 
!>o s;.l, . ant 
Do norto, Tit'::'j?.h~H, 

1 ' i v c r s o w n o l i e i Q i i 

A Câmara S'vndi> al doa Corredores 
ftmrciona á raa •'. i C. ?:nm a-h , 

— A Junta C nimercial fu.n ci r.a ro 
1.1! ,̂ 0 do Pala.-i). 

— - A Assa: :a<;.'io r.«mtii'T' lal ftm i lona 
:í rua !."> do NoVimiiIto, . Ti A, s do". Io. 

— A í amara I t j üuna rd Artí li 
Paulo fni c ior.a :i n u do Cannncr Io, 2.í. 

—A I c a c i a Fhca! o Caixa Mcono» 
!;;ii i fun«tlon.ini :i rn;» •'•) Comaierci », 
• s da rua -Ta £^*ii*. 1 a. 

— O O n ' r o 'Ni Corrij.." . <!• r ; !
r ' d» 

H. 1'aoio Sirr cior.a .i r u i d> Carnm<r» 
cia. 4S. 

I ' o c o ! I i s n j f ? n * o í?í* n o í . ^ q 

I < i f feu-pv ' ) pera 30 de juui.o d-í 
o i rn7o p,-ra rccoiliinj-oifo. d «> 

c ( i f . fina rofan do governo • tijili-ít- s do 
(rrifs:' i 1 ?.r,' aria rm ana to'a i(|.i !» «• ;tn 
j t f s cu a < ro do pv r r no , r: io-l ' . 
i r»to r . l'.•:<•>, üe ltí dc tJe innorj de 
m o . a l u t f r : 

k c t â h r o novrnvo 

t r f< r.̂ , cia «'* rhtani) a; 1"'i? e 

''n 1" CEtan pa; 2C' S C da íi* cs* 

te a i a. 

KOTAR ROS VAXrOS 

to r?, 1C9, 20$. .-08, .va, ló-rti, 2íV>3 
e C< < t , «í t'. í.ís a» estampas: Credito 
Foiinlar. Cieoito i opu i a r do Cra-»il, Lt-
f..(ir.s Unidos do Prasil, Emiiííor do 
Nort«\ Lmi»6or ua Paííi.i, iJanco da íía« 
l ia, Emíuor do Pernaoibn o, FCmia.<?or 
do 8ul, União dc S. Pan o, Nacional d> 
t r ; li ' . Banco do Brasil 'nova tiai.w"o), 
I'epnl)!ica dos Kstado Unidos do Urai.í 
t Pej ublira do Brasil. 

Af» netas do governo, rra em subst:* 
t' i'̂ .0 e todea < * bilhetes bancários que 
t.Ao tiverem s i lo apresentados ao troei 
ca Coi ia da Am< rtlsaçüo, ou nas ropar* 
tirõffi frfieraes nos Ksttdos, ató o ii:a 
tío elliidido jraso, incorrtr.lo c.n d̂ a-
cr-nto ca forma das disposições tai 

I ' r c ç o #J«»«i ç j p n e r n s n o M e r « 

e n d o d o M a r ç o 

Farin! adrirandioea £9 Ia. C$ «00 
Idem de mKtio. 
Milho 
Tolvilho 
Patatus 
Batatas dces 
Ffeíjio 
Oroa, duxia 
Perü, u m . . . . . . . . . 
Frangos, om 
Gailinhaa, u u a . . . f 

Fato, h u j . . . . . . . . . 

78C«JO 
» ; > . 00 a õ$500 
• WtOQ 
> r^ooo 

» HfOOO 
1$:íoo 

J<«ooo 

1^00 

li^Oft 

Carne verde k l l o . . 
Carne da porco aal-

gada, kllo 

Batalbau, kllo 
Banha frciica, k l lo . . 
Alhos ceuto 
Cebollas, kilo 

C'5rne letca, arroba 
'ioncinlio fa ig . , ftr. 
Arror, Japflo.sa'ca. » • 
Arroz Carolina, sao. » • 
Am»/. Iuu..pc . . . » • 
I almitoK, du / . i a . . . . 

b . Paulo, :Ü-4—901 . 

•400 a f f t * 

I n d i c a d o r 

t r . aT. ALVES n r . I d M A - d a Unirei" 
aíc*tde c?e I erix, lirnr^iào da lUíneficen» 
í ir Portogu^xa e d i Banta Casa.—l isps* 
riniifíade : moléstias do a^-nhoras das 
s h uir .arks o partos.—Kesld •• rua 
I i i j .8dnro Tol irfs, Ll-A. Consult.: rua t h 
l . Mo. SC-A (d*.» y j tis 2). Telep., 301. 

L R . li I; ITT O PFJMiUtA—Clin ica mo. 
dica cm geral, eap»'rial:i)cnte njoknti .s 
das 'riaii i; js. Ií-8i i«i. s, !a4elra do Car-
mo, 4i». 

1)U. LAS CASAS SANTOB me-
dico. Pi' ••ncintrado d- I ig li hora» «in 
sua rrsider.cia, rua Larão do JtapíHinin-
Ko, i i?. 

L R . Br ivNO DK MIRANDA — Ksp 
olhos, onviilos, nariz r a ar/; ant a (|i;* 
c ipu lo do notável oculiata Moura Br.iJ»i!, 
com praiira t! • Paria o Vicnnn. membro 
t i tu lar da A a l^inia Nacionr.l do Mediei* 
rn • R.ucd. nlfeclivo da 1'olyciiulra do 
P io o adjuneto da Santa I « m . — C o n « . : 

»-ua Direita, 12 ás 3-Kebid.s 27, Itia-
cbu^lo. 

D P . JOÃO T i i l X l ü P A — Kspecialísta 
de partos, molc-Hn* t!c senhora* crcan• 
ra.i c fUiH rias urinaria* e cirurgia — 

ni cr n lo pratica des hospitaea d« 
Par is . 

Jf«sideníia r no s r ' i c«!.iho!ecimrnto do 
mn agem eicctnciitade o li y d rolhe 
rapia, rua dr . Jofto THcodoro, n. 0 . 

Consultorio: rua José Bonifácio r.. 
."-A, canto da rua Direita, do 1 ás 3 tia 
ia: ie. iV!'-plion-\ 02'). 

TT. EKA6MO DO AMARAL—Da F • 
eu,rede do Medicina d*» Paria. CHni 
Ltc ica , cor.; esppc:alidaciO — Sqpfiiii 
Bitiííiia» tia LiUe. Conaultorio: raa 

A' Praça 
Oa abaixo assignados participam a 

esta pra<;a e a outras onde t̂ m t ido 
transações c a ijucm poHsa interessar, 
quo nesta data constitnlrain entre si lima 
sociedade do capital o industria aub a. 
razão aof iul de 

fJA8P.»n, V J AN NA A COMP. 

que, cm buco-müo a quo hoje so dissol-

veu, ccnt inuari n explorar o coinm«roio 

dc fírragonfl e armarinho, por atacado 

o n vurnjo no mirsmo estabelecimento 

denominado 

CAHA PEIXOTO RSTELI.A 

A rua de Sâo Bento. n. 11. 

Süo s o m a rommanditnrioa da nova 
firnj t os srn. Francisco Peixoto Ferreira 
dc S maa •• Jua^ui ii Gom« a ICstella crmiO 
noiio solidário o ar. Manuel AuOré Gas-
par o «orno hocío do industria o sr. Ju-
venal do S<Un» Vianna. 

Declaranini mais «jue rntrou (Omo in-
terciaaílo mn uo^-a socieda o nosso 
antigo anxiliar c amigo s.\ Alberto da 
C«a*a Franco. 

S. Paulo, 20 ''e nbril do 1901. 
Manuel Andrr fíaspar, 
Jurenal de Solha \ anua, 
1''i a mi., co PCÍ.\u!J Fui'ira dc 

tiOiisa, 
3—3 Joaquim Gomes F. tcUa. 

! ) ! i C É S A R f l 

S e c ç ã o l i v r e 

G r ê m i o D r a m a t i c o A l m e i d a 

G a r r o t t > 

O r.baixo asdgnado declari que dc 
hojh cm d-auto dtixa do faz.T | u-to cia 
commiasuO organisadora d<-s fc.itoj .s om 
cominpinoraçio n j I»0 anuiwisarto da 
íundarüo do D . «Almeida ( jarrett» . 

ti. Paulo, -8 de abril do i ' j:»i. 

MACUI» IO U-niLOTi 

45, do 1 
I>. VeridiaiivJ, 

Ü íioras. ilcji-
Vi. Toleph> 

f FtrJo, 
t'.ftcifí • mi 
i r, 1C( . 

TF. FF .TTKCOUFT R O D K P J U ^ 
f r: fnitorio. lua 15 de Novembro, 
tcr.5ulte«, t!an 12 ás 2 da turd^. lícaidja-
cíí., : ur (ia Liberdade, G7. 

P R . WFLLO BARRETO—Kspecia l iats 
d • moléstias do ollios. líesid^ncia. Av • 
nida Parpcl 1'istana, 90. Consultori>, 
i u » Direita SI. 

B r a g a s ç a 

PROTESTO 

T<-n lo os sro Kmygdi ) .fonq ii.n Pe-
r-ira e A j toni i .Vves «ia Silveira, ineus 
c«v <tituir.t'S, di:-ia a<-;/>»'S i undentos, de 
cobrança de divida, polo Ju:/.a do Direi-
' < ria ' om r a o cartori» do 2" olfi-

' n o sr. .?(!<*'ino 1 n iri^iKs ''a 
• uosla crmarca, * rotos:.) 

i ou A i i a a ?.«/• r, «• • 
udo da 0X'.'iu .To, • u \ (ip-,-nrtun;:i 'en-

C o m o sc v<*' n o c a r t a a b a i x o , con f i i i n / l * f i o o q u o t o n l t o d o c i a r a d o 

t a n t a s v o z e s , i s l o 0, r ; uo a s D R O G A S n ã o p o s s n o m a s c j u a l i d a d e f í b o * 

n c f i c a s n u o l l i e s a l t r i ^ u c m , p r i n c i p a l m e n t e e m m o l é s t i a s c l i r o n i c a s ! 

E * d e v i d o a i s t o q u e , c i n a u t i n t o ho f a z e m g s I u i I o h o ( l « 8 e o l i r o m - s « 

n u a l i d a d o i i bone l i e i iH n u c l c c l r i c i d a r l o m e d i o u c o m o i i f ron te c u r a t i v o , ( » 

•tro/^aB f i c a m n u r c i n g u u r d a , c o m o n i e l l i o d o s o s y s t e n i u d o l e n i p o d o s 

n o s s o s b i s a v ó s ! 

O l « >m s e m p r e ó I j o m ; e o q u e n ã o s e r v o é i n ú t i l . 

E i s a p r o v a : 

C U Í i i i Í J W F Ü R T A H T E E B W U M A S E M U i D R A 

U l m o . s r . d r . S A N i ) I i N - Ü i o d e J a n e i r o . 

I i l m o . s r . 

A 17 d o p r ó x i m o p a s s a d o , m i n l i a e s p o s a ( o r n o u a u s a r d o l í v r j u l c x , 
l e n d o t i d o a f a l h a p o r c a u s a d e t e r p a r t i d o o f i o , q u e v . s. s u b s t i t u i u 

e a t é h o j e p a s s o u s e m a ta l d ü r d e c a b e ç a ; b e m c o m o . d e s d e q u e p r . n -

c i p i o u a u s a r , n ã o t e r e j i r o d u z i t i c o m t a m a n h a i n t e n s i d a d e e l o g o d ' a -

n p p a r r r e r n m o s v o m i t o s q u e m u i t o a a f f f i g i a m . 

l ' ó d e d e s d e j á v . s. f a z e r o u s o q u e e s t a l h e c o n v i e r , p o i s q j i e , c m 

t r e s a n r i o a q t n n t o ( j u e m i n h a m u l h e r s o f f r e d e d ò i ^ l o " " 

c a b e ç a , n ã o l i v e m e d i c a m e n t o q u e f i z e s s e o q u e fez o f i n l u r . - c , a p e z a r 

d e e u p r o c u r a r r .o q u e a p r e n d i , c m 37 a n n o s q u e e s t o u u s a n d o d u 

p h a r m a c i a . 

lAss ipnado) Jnxr Antônio da Silva 11. Velha 
Itcsiilencia—Santo Anlunlo d-» Kio Jo«' 1'cdro—(I-aiaJd do Mii iai (jcracs). 

T o d a s a s i n f o r m a ç õ e s s a o g r á t i s 
C a r o n ã o p o s s u i s v i r p e s s o a l m e n t e , a v i s a e - n i c p a r a vo;= e n v i a r a s 

m i n h a s o b r a s N A W A T T J H E s a s ^ í i . " V I -

t í f O X t , p e l o c o r r e i o , ( j r n t u i t n m o n t e . 

C U I D A D O COTH A S I M X T A O Õ E H P A E A T A R 

R U A m t ó B I T A , 3 ' 

D ff-.^-i® m s ® U j r 

- Ç Í A I I A n o f l O B R S I O , 3 8 3 

fht< ^ da wnníft o.: '> tia iar-l* 
I r J ò r m a ç c e s j j - r s ? ? . " • ' v w l ? 

• ^ 4 m < ~ 
• • . v • • -"^i: 

n 

J 

À x i . i o f a 

VM-iSii n ua aa a frenl»; <* 

do Siiuti» 
a — i 

I U« ' i-S!" , • rua Qui; 
va, n. 40, uma s.ila o 
com ou ŝ ni pensão, cm 
família Lrah loira. 

Uorayu-
~abinete, 
caua üo 

3—1! 

J ,R . 
f 1 ' r " ' 

A. M l 7 . DO ü;;i O 
•V- :Cirurgia « m ; u , i 
irasi . Pcsidcncia, 
r . l t . 

ir.oiiflt» 
n.ciosíia 

l ua da j Pu 

para r<.!iiiC',«jes, festa?, 
constru easaincntos, 

baptisados folicitj-ylea, '. sita e tc . , ftrau-
d • \ -ri- tiaU; na L i v r a r i a Mag fa l i i J . ea . 
raa do Co!' mercio, 6 ,15 ,22 .2 . ) 

DP . MKIHA DK M E M . O - C i i n i c a * 
.••j1 de moléstias o clironicas — 
'j latamerdo (spodal »las >:oi.ektias da 
I I IJ F, ÍU-iliUTK.Aa j; tl.lííAKIAS. «': > 
; riliritih.T.o, lierpotism i. rlieu uatisnfo 
polta , cí7.oma.<», iurunento*, maucliaa. v̂ -
ri/.ta. jusiulas o ulotr.**, altoraçõos d.n 
i.i.i a<, r.uóda do (r.beiio, corrimentos r -

< i»t s i nntigu-s. CunüUitorio: j c a i»> 
I;i i t a , t:# ; r iKiVn ia, a'<incda ü l cU : , 
li;.' : trirpiioi-i? .-jj»). 

r F. VIP IA TO BRANDAO.-CHin lea ma-
dicc-cirursica e especialmente moléstia* 
cc? trftma fntiteunnanciii pells ei;> , 
f i ü i » . Consuitas da 1 as J, rua 'ia Dm. 
\ jfIc, 41. Kisider.cia, óà Ljbcrd--
cr, ;Te lepL-ono n. 100. 

MOLEPTIAR DAS CREANÇAS — Dr . 
M tnk . r o Vianna, rspcoialist i «o.n pra'. • 
cr. drs prlm ipaos liosnitaes da Franca. 
Jt .̂-a. Áustria. Ailcmanlta e Inglaterra. 
lícsMenria, rua Maria Thrrnza, 21. Te! 
j l . c i o, (jti. Ccnsuitorio: b . Bent^ 
tV 'Jclophono. W6; do 12 ws a . 

GAMA CERQUEIRA—Ci in i ca mr-
t i n nu prrflt c (Sprcialmcnto do erea • 

Rts>ideucia o conaultorio: r u i 
< j í : : í d'Anua. J . Consultas, do í ás í da 
í . rd . ; . ( i - o rt'.os a f,ua!quer liora. Tclc-
J I .c ic , K.£9. 

n r.H. AMADÜU DA CU.VilA LL"EN*0 
t r m sru c t i r i j tor io de a-ivocacii ã ru i 
Míir»'1 al Diodoro, antiga Impi rador, u. «3 
« a-- i2 í s 3 horaada lardo. 

i i rh i íECl i-hü uma 
Ta 1rab-il!.ar ao.s 
particulare?, apta 
fjuaifju^r traball:o 

n̂a arto pelas ri^ras mais ri^orusas 
dos üj;urino8 parisienses. Pa r i mais in* 
fiirmu^õt s. alait'oda do Larào de Limei* 

oslureira pa-
em lasaa 

I ara executar 
«onoornente a 

au iJ . 

ito, 

ota 

DB /.r v r o . \ r o - o dr. j . 

v j ii.A l ' i t k a j i O mn-.iou-s^ pa 
D i re ta , i'. 22-A. fr:..'" ntUnd 
nr'. ;r-.s j roMsaionacs, dns 11 ! 
» <"r:í :: i s 4. cm tcrlos os d m 

t f ADVOGADOS—Ar.tonío Ril>c:i-o do=? 
f r r i í f , Eítotfim o'o A.mcids. Gabii<jl lü-
n . ; r c« h ts i lus 1- t n u cF .n ; tM i» \ 
rr» :: a rua do S. IVut i . n. 67 (-«i-ri' o; 

i KS. OLIVEIRA 
( N(, A 1-iLllO— La 

iSCOR 
'o da 

•Aj 

I i r IiAI i í .M.L A . SAMi 'AÍO ViDAL 
f JOSK' AMADhO (. l ./ iAK—lv»rrip;ario, 
iu. i n . Liuto. 4o ( « J t o s d ^ c a s a Lxt-
r t o u ) . 

C o r r o t o r o a 

.T. R . L IE Í fREM iAC l í , iorr<-\, r offf-
cia!- EMripiorio, trav- ss; ti.» ('oniT.er-
cio IT.; i a.xa [ ost il, n. 41 ; tr' 

o i a t i m f r n , * * 

I F I Tlf-TA. — O cirnr^iilo dontista A . 
f»atcl io tp/, r,iir«lqnor tral»aü:o doe m\i« 
ei ci [(iç«'ados e ínod. rnoi da fim pr»-
I ictio, j or i roros muiti»sima razíaveia., 
/.tenta f uçan.ntti em picsiayòttj, pru 
1.Í.K t::tx icr.lractaua*-GabineU u r> 
iccr.íiíi, ni(« b . I . to. n. 14. 

JT*. m í3 cs j ^ l f31;; is 
AJvTOMo M o i U A n n , ^c-p ro f i i * 

i n crxt ]' .f í :oia ( io Alas.-».il^iii, cia 

1 : i i f . • < ;11; i ':i c ; ' i i t l o r <f& 
i . i . í i i !'ijn<•!•'«>. : i «Io S â o 

]'c 711 íi l ; i-f HiVIcnC^I, IMi l O . Vo-, 

r i d i a n n , o2-.\. 

Br1 ivr'•••ípa 
Ü LvU V t i ü u j 

c o a n i B r c i a G S 

A l m e i d a G a r r s t t 

1 " j • cio d. irt»*, deixa d - f /.-r | arte da 
com ii ias 10 Na r,-st.'j->s cm : d m memora i 

• 0 no nniv rn iri > da fuud;ic;So d * 
«i . t. Ai inida G.irr. tt» fl r*tO* 
nora io de qual iiirr r.'»? n2a i.i iadc%' 
c »r.f riro r ( dl » il!l s u ; r. Af-ro-
v ' 1 • S i ) | M lecla -1- 0.1 
rai.t s 'j i a 1 v >' .".••• 1 * 0.» a jruma 
IV > P H il̂ u r j'. ar h• u cre-
d r ir.i aj i 8"ii»ar 0 ,i r n , Kpirtoo-

n. ur, incontii n ti. •s í á c:a'jül-
çaJo 

S . Paulo, 27- -1—901. 

i s i A l v e s 

Oh i 
ent a 

baixn 
il j ! r „ 
sjb a r.i 

A ' P r a ç a 

s-i^.'.a loa, ao 

pra b 

GASPAB, 

declaram rjtio i 

amigavelment • a 

ai de 

k IAS 

rata 
SOi.it 

\ l COMP, 

data diaaoivtram 
lade quo entre 

do 
2 « t e Ei , ' I iEr-SE liontem, 

rua de S. Reoto, uma 
sf* fronte de uma <as.?; rô a- ô á pes-

sôa qno a oncontrou deixar no 
osrrlptorio cie t̂a folha ou no «H"»-o«.|« 
Fanfulla», qus será gratificado; bc o * : i 
«rir. 3—1 

^*tt(R0FKS.S01i DK L ING I A S - L c c . 
ciona francoz, «llen.ao etc-
ete., e ontra^ maiorias. Infcrma-
(;ões, rua ííclvetia, 82-A. 30-16 

A S R A Ç A S 
de gallir.bas que merocom a ; referencia 
s i lo: C r x i í a y t o u o C a t a l ã o - F a o l i s t a . 
Robustas, elefantes, csjiertas, optima» 
poedcira8. 

Cosal ««-vo-— O r p i n g - t o u íõSOCOk-»— 
C a t a l ã o - P a ü l i B t a , preta lua-

t r «a. com orelha branca, 'asai 

novo :;r.$ooo 
Criação no Alto do Roa-Vista, linha da 

S a n t o Amaro . O t r e m p ssa á |»ort»iras 
ó p»rto d a o a s a . Inform^^ios, com Alber-
to i l od jo rua da Libcrdadf, 2 ô . 

P E I T O R A L -

de flores de arocíra, nnplro o mutamba, 
preparado do effeito garantido nas afiec-
(,õos das v iaa respiratórias, coaxo cathar» 
ro pulmonar, agudo ou cbronico, bronchU 
tvF, coqueiudio asthma o tosse uoclurna» 

\>nde*se c m S. R a u l o : 

I l a r u e l i V C . 30-rí. 

D e f i n s ç õ e s 
solirn thomas de csrripturaçào mercantil, 
polo profissor A. Tavaros d a Celta, d a 
Capi ial i cdjral . 

A :*.$ooo 
V.'n !e-se nesta r Jac;::o. d . l*f». 

LOTERIA ESPERANÇA 
e x t r a c r ã o — 1 2 : C 0 0 ^ 0 0 0 — [ or 

ompo-
n<sta 

A l m o i d a G a r r e t t 

ci„/;.• ('.•>• / •) dos fe-tejos 
Os abaix > as^í^nalos declaram 

«ra i t u que deixar;-m d ; fazor 

pert̂ - 'a in<8n;a oa «rn. Antônio C. Al-
Vi< tnrin » Alvos s<.-n'.: > r.omeado paru 

tli^aonroiro d-i ir.' sr<.» o sr. L a uimL". 
d« hnusa coin pl̂ n ís poderes cjue 
car^o «xizo. 

S j o Raulo, 27 do abril «3 

mantinham, retiramio-so pagus e satia-
ft i tos do seus capitara e lucroí, ca srs. 
Manuel Alves Vianna e Caetano Alves de 
I Í£B''ire«lo, ficando a cargo n sob a res-
ponsabilidade dos aocitis srs. Mannel An-
dré Gaspar. Francisco P ih ta to I erreira 
de Sooaa e .leaquim Gomea Ksteila todo 
o activo e pissivo da referida firma, qu< 
ora s* extingne. 

S . Paulo, 2»5 de abril d ? 1904. 
Manoel André Campar, 
Manoel Aires Viannaf 
Francisco Peixoto Ferreira it 

Sonsa, 
Joaquim Goma Esíella 
Caetano Álres de Figucirtât. 

3—3 

M a u r í c i o Rcbri.ATTf. 
Aro-, s t o F . R i n t o !.'ip 
MAT!Al M . F . R i m o K 

Antes do parta 

. . .m i n h a filha AnJrelin'., q u í s^niprs 
terc part s dífficeis e laboriosa, foi 
agora mnito bem saceedida por u»ar am, 
n.ez antes do j arto, as Filnla* de Tag-
uijà M. Morato, como reguladoras. 

L' uma necessidade a {uca sjffra, o 
U8o Cesias pilalas. 

C ATOEI i la . 

Vende-se 
| 4 Como» 

Leoxos A l v b s d a S i l v a 

cm 3 .Raa .o : aa Darual 

M 

d ' e t t c : i l v p t i m 
tenci^-i ; 

t i o C(\i i ioo c ! o 

C H M i J ü ^ O 

Efficazments nsado m s do req 
sgT"áa3, c s c o r i a ç C c s , coi-ta-
t i u r a s e nas m o r d c d u v a 3 de 
i n z e c t o a o reptis veneausos. 0 

Eu, Dit. C . I ÍOM.m i»e Mf i . l o , rofi^rA» 
do p e l a F a c u l d a d e ; F. M u i m n a i»o 
R i o dk J a k e i h o mfmc o d » i ioar ic io 
DE ALIENADOS Do ESTADO DE SÃO 

R a l l o , e t c . 

At toa to tenho empregado o XA-
R O R E D E G R I N D E L L A COMPOSTO, 
preparado pelo pLarmacentico S . d e Ma-
cedo Soabe» '•om exrallen*ps resultados 
m a I RR ITAÇO£ t í RRONCHICAS , r im 
tosses rtíbeiJes e nas ROUUC IDÒES , 
conseqaeB* ias de resfriameatos. 

S . Paulo, 17 de abril de 1904. 

D r . C . Homem d e M e l l o 

Encontra-se na Pharmacia Aurora 
J « a Aurora, 55 , c & 

. >• aúî s 
•iae.-í do 
ims. a-; 

m, p r ; 
tomareri conhccin.cnto «'.s carana da fal» 
1 m i l , leiSura do re i j i o r io e parecer do 
f urador. r:;»m • e mais t rrar-j da falien-
i a , na forma da !«i. Os í re !orfS ausen-
tes podem ê*T rsproaecladoa por proin-
ra lor, com instrumento publh o &n part> 
colar, ou por telí-gramisa, no qnal cons-
tará que a firma do outorgict'- ao achava 
devidamente reconhecida, e nm aó procu-
rado r poJ-ré reprt-síntar diicraos credo-
res. Ev p-ra que ehe^ae ao conliecimeuto 
dos intere««ad(;a, mandei ps«íar ^ste e 
outros, qno serão p«blka<.'oa pc a im-
prera i e a!lixados no» logar*-s da rs'vlo. 
S . Pmuía, 26 ée abril de Eo. Joôo 
Torqua t i Gomes Lnstosa, ajudante, o ís-
crevi. ím , Aotonio I M d z t t * de f ua» 
Castro, scriiréo. sabicrtTi. W w Mí t r i a < 
ÜQitrrGal* i 

1 >i v -p%l 

fí.r; t c t accr ccr.te, por mais iorid-» ja» 
fcjí,. «m \!4 t o ' o m cm procsfjo d t 
l t ; ;xTt£',áo ODtura a au.a^aina, a »•• 
(< tíiiíitifcl, n urnuila, a giauit® o i , u v 
it ii i UCCi». Ublura - w j por 1J| 
i t i m e , 

h l t u u í*t\f» a ouro por mais 
í.c, cl« »f;a. for n. a l i 
ittfii.úu t irccesa.» truac d i martíj-iai. 
L i i r j a to eteies e es U r ua fclvos p j r » | 
i t i í . Extrai cei.tts î bj dôr por 5$. 
ibüeca ceLtacuxas toa. ou acm ib^pAl; 
i t i U t a J >vfci, tüioaa de cura « •u;rA«* 
irn,tcs ct t r i l b a a i a . iTaU da. ;Oilsi* 
tit^ c» tccca c corriga ta au'>iC4.aa i s > 
n r i a t . Cs CiLtes u» lthu*ü* deaú (4» 
}cc»ru (ei tratados t ooturadie do u a * 
B- da Co c,w- co adulto, e f l U i i â 
lUUb CM tumores, as ihtiàthm^nê a 
lifciu,»b t.*ngivaea{ atfec.-^es ou 
e u iLi>nw tü iu*r i tm («ir» -

<•*» ( I tM^I I . 

ftvêea o U c-luos sio ga ra-U iu , 
l i l lC tMU UGW» fcj tcjtctíiros 
• i fc »li f%WUN UcUterl«4M% 
l l J t ^ 

tlLfetuUa » *** » + 
1 i » teittc* 

k U M fte b . v e n t o , 4 A 

I M & A J i Q M i 



Q COMIEBCIO PE SâO PAtfLfl-Sexta-feira, 29 de abril de 1904 

A O S M É D I C O S 
Alimentae vossos doentes, fortalecel-lhes os tecidos e o estomago e terei* cer-

tíssima victoria; nfto falhará vossa therapeutlca. O futuro sclentifico da medicina 
será resolvido 11a hygiene e na alimeutação principalmente. A medlcaçfto pura será 

_ „ _ annullada pela acçfto resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an-
tiga será agora substituída com vantagens pela C a r n e L l Q L U l d a V e g e t a l i s a d a , do dr. SILVA BRAGA, 
fabricada por Fowles Ss Braga. 

Vende-so nas seguintes casas de S. Pau Io i 
Piiarmtcia do Globo—Kua l iarão do Ilâpelluli iga. 
1'liarmaola Sa lvado»—Rua Utiqua do Caxias. 
1'liarmacia da I c—Rua Victoria. 

r . Vaz Conip .— Rua do S. IJento, 13, 
Pall lo Ferreira — Rim do S. Bento, US. 
Hcliaununn & Tbicle—Rua de ,S. Bento, SH. 

'3 . Santos & Comp .—Rua do tí. Bento, Gli. 

( G . Do Mat l ia—Rua do Tliesouro. 
Fbarmacia do Castor—Rua do Coinmcrclo, 5-A. 
A . Sousa Silveira & Conip.— Kua do Commercio, 9. 
Adolpbo Laves—Rua Uireila, ;I8. 
Conrado Melcliert—Rua Duque do CaxUí, 17. 
Servulo Oenofro— Rua do t-io João, lliO. 

Ignacio Puiggari—Rua de Santa Thcrezl, 0. 
Juvenal Ferraz — Avenida Rtnucl IVslana, S38. 
C . Martin» & Con ip .—Rua Boâ-VIsta, 51. 
Arthur Azevedo—Rua ttnir.ze de Novembro, 50. 
llcariquc l . idenbcrg—Rua Marechal lJeoiioro, a . 
Queiroz Mallet & Conij». —! ' »a do Coramcrcio, 18. 
Barucl & Con ip .—Rua liireila, 1. 
J . Amnranto & l'oni|i.— Rua Direita, I I 
J. Varolla—Rua Quinze de Novembro, 0 . 
C , de A«ais Bras i l—Ru i Quinzo de Novembro, 

PÍitrinacla S . José—I.argo do S. Bonlo. 
F l i a n u a c i a M o d o r n a — R u a Monsenhor Andrade 
ranuac ia Coraelo de Jeam—Alamed i Harilo de 1'iraeicâ-

ba , ü5 . . 
Parmaeia Pelralba—T.arjo •'» Memória, 3 . 
Plmrraacia Slmftca—Rua Amaral Our fe l . 
rbarmacia S . Paulo—Rua do Seminário. 

A. Ruoppoli & 0 . — Rua Conielhtiro Ramall io. 

E USAM.SE NOS I IOSPITAES 8EOUINTES I 

H o a p i t a l d a S a n t a C a a a . 

H o a p i t a l I t a l i a n o . 

H o a p i t a l d e I a o l n m e n t o . 

B e n a f i c a n d a P o r t u | f u e i a . 

H o a p i t a l S a i u a r i t a n o . 10—8 

1 

I I 

I 

u k í • t 

I I li 

MAIS UMA SORTE GRANDE VENDIDA ESTE MEZ 
P E L A 

AGENCIA GERAL 
M S ' 

Loterias da Capital Federal 
Júlio Antunes de A b r e u 

3 9 - U U A D I R E I T A — 

Bilhete inteiro-38960-Bilheí e inteiro 
H 5 : 0 0 0 

Ta D7-S0 loteria, extrahida hontom, 23 do corrente 
Bem como toda a dezena de 11. 38951 a 389 60 

IO prêmios na importancia de IGi700$0SJ0 
O p r ê m i o a c i m a f o i r e m a t t i d o a o f r o g u e z d e s t a cana , av. J o a q u i m G a m a a S i l v a , r e s i d e n t e e m S a n t o s . 

- !B-

Àisianliã Amanhã 

m m do nu 
P a i n h o j e 

; Centein , . . 
tòiuMedo de bontem: | Dezena . . . . B > 

lirupo 15 
j'cen <le Mello 

SabbadO; 7 de maio proximo 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

do iiiiiio do IDO! 
I K T T E G R A E S 

INFALLIVEL—Sabbadu, 7 
A {'referencia para a eomjtrn <Ie bilhetes «lesta griindo loloria devo «cr dada, por 

todos os motivos, a cela antiga e acreditaria :i(|cucia <|Crn 1 
casa que no seu importante varejo tem vendido esse BTJVIfj.1 

importante prêmio. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos! ao agonio g o r a i da Companhia de 

Loterias Naeionacs do Itraaii: 

EXTRACÇÃO 
" f e r e n e i a ] 

t o d o 

li\I€A 

Júlio Antunes de Abreu 

A o í i m de vu lga r i z a r os seus esplendidos Retratos no lop is do car\;"ío, 
a Soc iedade A r t í s t i c a dos R e t k a t o s di: pA iuz , í u r ; i ;i cada L e i t o r t: S u b s c r i p t o r 
(Teste J o r n a l u m R e t r a t o A r t í s t i c o <io t a m a n h o n u l u r a l , 10 por HO cent ímetros 

em l j us to e de perfei ta semellian<:a A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A . c om 
c o n d i ç ã o que o dest ina tár io de t ã o bonito Retra to nos recominendc nos seus 

parentes e a m i g o s . Bas t a escrever o n o m e c o endereço ntrá/, da p l i o i oprap l i i n c nuindal-
a pe lo corre io j u n t a m e n t e c om o presente nnnunc io , ao Senhor T A N Q U E U K Y , Dire<-l.»r, 
2 2 , R u e d e T u r i n , P a r i s (França). Es te offerecimento ex t r ao rd i n á r i o ní io será va l i do 
senüo p o r 20 d ias , con tados d a data (Teste Jo rna l o. somente por u m retra io para t:ada 
f am í l i a , C o m o g a r a n t i a tia sua boa fé, o Senhor T Ã N Q U K R E Y se comprome t i a f o rma lmen te 
p aga r n q u an t i a de M I L f r a n c o s em prove i to de um Hosp i ta l d'essa c idado no caso cm que a 
Soc iedade A r t í s t i c a d e R e t i i a t o s nõo l izer o d i to Re t ra to gratuitamente no p razo d ' um mez. 

flarope Piienicafio de Via 
Destróe oíílfíicrSbioK ougermens das moléstias do peito 

e constitúetiroincdieaiüní hto intallivcl contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchiies, Grippe, Rouquidão et Ioflwenza. 

Deposito : S, rue Viuíennn e nus principnc? Pimrn.az.e.i. J^ 

â ILECTRIGIOâüE 
Te!fi[»lioiieji cainpainliai, para-raio.^. sor-

tira nto complcto de todoa os niat-riiPg 

pcrtoD'entes a cata arte. l'a/.om-sc in-

8taila<;0ca e concertos. 

Lnttr llobasinski 
Iina do Ouvidor S—(. aixu jicstul ;~>U7 

S P A U J . O r» 

EspBGlses 
DE 

Orlando Rangel 

R n a de Gonça l v e s D ias , 41 

R I O D E J A N E I R O 

Fabrica ds flores 
CASA ESPEC IAL EM 

Coroas f únebres 
l «iloa t|tit> tem muior sortimonto cm coróa» de 

euit, france/nn, licl(|ns o alloinns e em flores, fnbri-
eiiono especial. 

Todas nu coroas dr biectiií *ão <lc procedcncia estrangeira 

! n i f i c r ! a ç ã o riliipecía-Por a t a c a d o e a v a r e j o 

R u a d e S . B e n t o , n . 1 0 

T E L E P H O N E , 9 2 

Maixellina Gomes Caldas ir,_t2.. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTEÚDO O LACTO-PHOSPHA TO Ú6 CAL 

A n p n o v A D o : pkl .V J U N T A n ' H Y G I E N E DO R I O - d k - í A N E I R O 

OLUC&TuWSpiiatO tiB cal contido! rfá XÃf lOPE e 
no V iNHO de D l ' S A R T è o mais^poderoso dos 
mediciimcntos rccoi 'tiliiint.es. Elic íòrjifica e endt-

reitii os ossos das cre<ui( is Rurhitiras, tonTa vigorosos e 
activos os r.dolcscen'tes niollee c lympliaticos o os tjuc 
nionstião-ŝ  fatigados j' '!o crcmmcnto rápido. 

As mulhrrrs <]roí:irias fazendo itso do V I N H O ou do 
X A R O P E dc D U S A R T supportão l)ent o *eu estado, 
som fatiai, sem vomito», o dão a luz a c r e a u ç a s fortes 
o v i f í n r o s a s . O LdCtQ PhDSphütO Cie Cdl torna rico o 
leite das .li/tt/s e preserva ascrcanças da D i a r f h é a verde o 
das m o l é s t i a s próprias da época do crescimento. Pela sua 
influeneui, a IJcnlicão é fácil c opera-se sem convulsões. 

Deposito Pm Paris, 8, roe Yiv icnnc , e nas pr inc ipaes Pt iar inacias. 

m 

s a n t B s e n s ü s 

i n 

Conserva e Hvil«|>i>a 

Una <Mipi(|liatui'a 
abliundanto 

o fluente 
e (Irtfiia 

< ' , o p o i i ;< 

del>a 
l»ellez#a 

<1:111110 u l 

aspcllo 
«li liellezza 

f(ir/.a 
c iiitelli(|enza 

:i liarlia 
<'n|>«>lli 
110 no 

III 

CHiinina.—IMIigoxie 
profumata inodora a base di peholio 

CEHTIPICATI 
Ri» . Ângelo 'Migonc & C . Ml lano.—Av.ndo os]icriincntata inollo v«ltn rarema f'IIININ'A-MKiON'i: l l i o 

Irovata Ia migllurc acqua ila tocletti; per la tcstn, poitlié olltv 'li esscri: iginira, 'li avere 1111 simiv |,ro[unin, 
tacilmeaic kí adotta jier gli usi anrioVLTati dallo invonturc 'l'utti i Imoiú b.irbiorl e piirrin-clii, i i 'h ljHou-, csstT'1 

sempro ben provvisti. Vi fo perci6 lc mie íelieitaiioni, c mi sottoaerivo d i V. S . Dottur (iiurgiü (ii„iui,i 
Officiale SanUariü Latcra (Roma). 

R ba t imen to , lVaqueza, üc-

.rTkbiiidatlc, falta c!c loi^.ia. 

c tc .—Vinho dc Kola-Bâh ele 

Or lando l iungt l . 

Anem i a , chlornse. chlnro-

anemia, etc. — i'ha(;ocy-

tosina Knngcl ou ülycero-

phosphatos Cranulados de 

Orlando Rangel. 

I t r t h r i t j smo l i p cnmna- , 

/ \ l 7 a n ( ; c l ' " C r a ' i i u l u d f i %' 

lífiervesccntc. 

Bronc l i i tos - c l i r o n i c a s , 

tosses, etc.-riMOCol-Gra-

nulado dc Or lando Rangel . 

Ca t a r r l i o i n t e s t i n a l — 

I.hx r dc l l o l doc 1'ichi de 

Orla:,do liaiigc!. 

a t a r r h o dr. h o x i g a 

V iropc de Kab.ana (.'om-

ds' 'Or land) l iangel. 

Co l ioas n i e r i n a s , c i o . — 

i , t i a s do V i b u r n n m 

Cui. ipostas dc O:I;;ndo l ia ;-

Cl n nnes l ão do t iga i lo — 

f (•'. ix:r dc l loldo e 1'iciii òc 

Or lando Rangel. 

Constinaoão do ventre— 
Ca^cann i ( j ; ycermada 

dc Orla: .to Kangcl.' 

Da r l r o s . Intu-iiiiincntc -

Xarope dc hei va dc bu-

í;rc e piperazina dc Or l ando 

K&ngci. I-!nI :rnamcnte; i 'asla 

Anü riartrosa dc O r l a n d o 

l(ans'. l . 
Y " v ySTJOpsÚ", digciítórstüf-
A J m i c. eu . Klixir l)i-

- dc Or lando k.ii^cl ou 

J . i!:1.', Car in inal ivas Range l . 

Ea c r opha l a s , iimphatis-

[ mo . ote.—Vinho dc lia-

.• i 1 dc Or lando Ran-

f o l i e P O S T U G A L . H E S P A N H A , 

I t a l i n . I l h a s e t c . 

Agencia do BANCO DO MINHO 
' 42, rua de S. Bento, i2 

,v. VAUI.O 

G a r c i a , f o g u e i r a & C . 

:ÍO—:i>.. 

B>na elo Carmo, n. 11 
lteeebem-su lamilits e pa^ajffelroa. 

Dá-se petwào 

P R E Ç O S E W 3 D I C 0 S 
CU/IKIIA KKASII.KII;A 1Ú-8. . . 

Principe do Hrão-Pará 
Ac l i an i-ee A v e n d a , 110 e sc r i p t o * 

t i o <"esta l o l h a , b i l h e t e s p o s t a e s 
c o m o r e t r a t o d o S . A . I . o P r i n -
ce io G r S o - F a r á , pe lo p r e ç a de 
ECO r é i i c a d a u m . 

Sociétó Générale de Transporá Maritinî j 1 
vapeur do Marseillo 

O e s p l e n d i d a v a p o r 

P R O V E N C E 
• i h i r i impMterivclmtnte, no dia 5 dc maio, p>ra 

Gênova o Napolea 
l ' a r j u a U lnf<mit<Soi, cora oi igantes 

A n t u n e a d . 0 B S a n t 0 3 & O. 
Em S . P a u l a — K u a da 3. Basto, 29. 

KmSantos—Praçail i U j p u l i l i i i , 1. 

Ko Rio de Janeiro—R\i:i Primeiro <ie Man,o, ". i. 

Livsrfíool, Brasil and RiverPlata S ! n n w 
L I V O A L A M P O R T k U O L T 

B e r r l ç o d o p u i i ^ t o s p a r a S i 7 i - T i ; i 

O PAQÜETfl 

.Tornai ilalian» illus-
tradu, «Io initior circulai,-no 

Aasignatura annual, rs, 20$500 
Agenlr» T A F X J B I & C I A . 

R u a d e S . B e n t o , 33 , B 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
l i i u m i n a t l a i l u t a l e a t r * ( a < 

fahirá ilt S.iuto», no dia 20 ,1o corrente, e do Rio de Janeira. i u d i i .'! Je maio. 
para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Ritebc pasug í i ros da 1* e V e l i « M par i oj partoj ac lau o p i - i 

B A R B A D O S 
Etle paquete proporciona aai puogilra* toda a otofarti necanirio, co o . u 

f(Di miLs rápida qu i via (n*t»terri, i jaru Oi lajoa7aaiut« do i a ldeac lo . 
Freço d i paui jçem d» 3* c h u i i > Bi» J» Jâaaira para Nova Vorl 

(do l lu t , moeda niacricaai) *. ds S i a tM , 
Ott pafjuctea X e n u y a o u • B y r o u tòia t u t ó a a c a u n t u i i p s r i i ; * l i t ' i 

fc* claaaw cuataudo m i ú f J õ * " em 1 ' c t vas , a # l 5 " c m l " c l t u i i u : i n u . U . : i . 
fura p a a u g e u o tu i a mf«rm*ç9ai, trau-aa 

E m S , P a i l a . c a i a 
C e o I I . B r a d l e < r u a c i a t j u i t u n d a , I ; 

E m S u t a a , oo .u oa ^ « a i u 

t ' . b . U u i u | i w i i i r o & C - La t i . , I ' U 4 1 5 4 o V a i r o i u b r a , i í J 

E a a a i o . o a i u o j a / a a ^ i 

( V o r t u a M u i j a v v \ <_;, , L . J . , r u a l * t ú i n e ! r a d « U . ^ } * . 5 : » 

BILHETES POSTAES 
Adiam-se a venda, no escriptorio desta 

folha, bilLeted postaes com o retrato dc 
b- A. J. o Principe do CJrao-Pará, pelo 
preço dc 500 réis cada um. 

fciJ 

iiAUlEL & ('., largo (!a 

i » 

fe, 
r I » <» s T T r s . 

1. o Vcreili 5 Monísi, largo do S. üciilo, 
S . P A U L O 

\ - -. . . i i i icato n e r v o s o , 

La--- i:r.c- to,etc. • V inho 

de I.i l;.ih-»antiel. 

v v csnorrholf les - 1'iiulas 

A A de I iaaiaillebs Compus-

t is dc Or lando ltungel. 

Molost ias da pol lo , 

mas, c tc .- Xarope do 

licrva biifíre c l ' i p c r a 7. i n a 

cie O i i ando I!anf;el. 

olestia;; n t c r i n . i õ <,.;o 

a r u c l c n , . i ra , r 

.-.nKineiiio de v, luiru do or-

o, irregularidade ,1 j meng-

tru;tyão, perdas sanguinL.OR 

t x;i:,eraJas, et.1. — 1'i.ulns de 

Iv iíotinina Compostas dc Or-

iundo Hair;'--:. 

a c l i i t i smo — Ncvror.in.-i 

iL ^ dc Orlando l ianycl. 

rTTnRses Thiocrjl r.ranu-

A lad-.» dc Or l ando l t a n j I. 

M0 ' 

o. 
COÜIPâNHII MECHI.NIC& 

I m p o r t a d o r a d e S , F a n l o 
OFFICINAS MECHAN1CAS 

E 

Fundição de ferro e bronze 

Vf m-sn era tedan 

i:z hü".3 p l i a r m a c i a s 

o drogarias. 

Nt-nl-nr r, t: 
boim r, -u todo* n 
toii.o o mural 

r- ri qur: 

lu 
i<rin a|>rf><?nt«i<í'> ííío 
afrecçõ"í4 pulmonare/i 
i umitard , de SoiiSA 
raliculmcnte r,a 1 

Compagnie d3s Messageries Maritini23 
F.icjueboti posto-françiii 

O 1'AttUETE v 

M A G E L L A N 
^alilrtl, no dia 2 dcinuio, p i ra 

laisbôa e BordeauK 
ra ra p&s agtna o ui^ia infor,naç'jca. (rata-ae com o i a^eatca: 

A t t t u n e s d o s S a n t o s & C. 
m Saxlus—1'ruçii d;i lt<!|inbli<.->t, 1 

Em S. 1'uiilo —Kiiu do K. liciilo. 2!> 

Hamkrg Südamerikaniscíie Dampfschifffahpbs &3s8llsciii?; 
Serviço especial entra Santos e. Ilamburrjo, e.jm es>;<i'.>u 

peto Itio da fruta, Bahia e Lubôii 

VupurvM n N.iliir 
TIJUCA 
SAN N I C O t A S 
B E L O H A N O 
A SSUNC ION 
P E R N A M B U C O 

11 de maio :ir, da raih 
1 de ju i r» 
8 do junho 

i d de jaoho 

O |tu'|iiole a l i a n n > 

O P O L I S 

f period.m proporeio"a j/r,»ude « li. 
l io a^ doei i tn no 3'' período. ü*'.!}' 

«« 

C o n t i n u a a g r a n r i e p e d u c ç ã o d e p r e ç o s e m t u d o q u e d i * r e s 
p e i t o à i m p o r t a ç ã o s f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

A c c e i t a » s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e i e n c i a . 

d- Q U A S S I A 

QUINA 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Prompta execução 

e Ciscas de 
Laranja^ iiuargas, 

T O N I C O , A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R I F D G O 

RKaiMWEMMIH) ao- CONVALKSCENTEB 

e a todos os atacados de 

iHCIHIA. CHLOROSF, NCURASTHEWA, 

FEBRES, VERTIGENS ESTOIXACAES. 
A TO NU DAS VIAS DIGESTIVAS. 

t* KABOT t D' DAVID. f»- to 1- eiMH, 
emi C O M M É f i N i p i : » Jfl PA FUZ. 

S*fowtoa em Wd»a Fturcuwlailk 

lli 
" - 'rjfeáry 

Pèop(l<2e!iíschop LIoyil Strem̂ i 
ÊA1I1DAS 1WKA A EUHOl-A 

O |)»<|iiat« illa ii:!» 

HEIDELBERG 
1 Iluminado <t iut >'.ul'í; < 

( o:n naiMluntn — t:. W I I I I A T I I 
Êab ri cm * r,i.!'o próximo fotnro, par i 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, lãsbòa. 

A d u t i a r p l a a 2 n u a i 

Prcro ,ia.< paMi^ír.» d : camarotn para Antuérpia e Uremin, m i r c , t 4 ' j a em 
camarote para „ Hi i da Jcneiro. 4 0 $ 0 3 0 : em ;)' claaaa 2 0 Í 0 3 0 . 

lUte paquete tem bóai « n n l s r a u aeca a a i a i i j i i a p i r a pa^agriroa it 3* 
c luse e tem eo/iaheiro portugaei A DorJa. 

H-cebe i a.lsngi'ir<,.< j a u as lllina d„n A Ç O R E S e M A D E I R A 
Preço d i pa j i i£« i , i d i 3* e l u i ) par i M j r f d l iaclaiado viulii de rneii r«i< 

1 3 S » 0 0 0 

P a r i [au j £ : as . i r e t u - :iuU ia for .a i j j i a t r iU- I I i r m 

Ou aijentos 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de S, Bants, JI»S Paulo 

L a r no M o n t e A l e g r o , n. I O » S a a t « « 

Commaadaat]. J . E. r f l l i D M A S H 
«ai,ira uo dia 5 dc maiu, para 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

L i s b o a e 
Hainbupgi 

Eite novo c rapiendido paijuetc. no qual foi lutrolu/. i 11 a i maior cm ' . » 
d l» .,.1 últimos »perf.-lv>air,ent„i, offereco u,is aooiiorea p M t a j j d r i i Ia t a H i 
t.U»B,'H o maior conforto poaaive!. 

Os acua opo^una c modernoa cainaraUt, bam roíno oi « i l ò i » do ta ia l 
oiaior ebuanda , aa> llluuiiuadaa « reutiladua a tletlricidad.:, 

A bordo deeie pái|Urte Im uiedi,;o n cruda. an l iu como caainbílri por ta ; 
c na 1 aajaj;eua dc toilaa m c l a am Incluem vinho de meai. 
T r o v o < u « i > « - ^ i « i | e i i - <i.- : t • « • I h m k c p a r u i . u i n i ! , l n r , 

i s r a irei a. |»aaig,.nj e n n i i informi{5;«, com o» -t£-.nt:t 

E. JOHN»TüN & CL 
R u a do C o m m e r c i o , I f i — s o b r a d o — S . P a u 

> 

i a 

í 

W 7 C Á P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 
Estas Cápsulas, inalteráveis, do tomnnho do uma ervilha, 

n io endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. soLioranas contra constipaeõi.s, gnppe, 
influenza, e geralmente contra insultos feliris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Hnxaqueau, nevral-
giat, febres intcrmitlentei e palwtlres, lasttdâo, falta de 
energia, rhritmatis nn, gota, affeerôes dos rins s ã o t r i b u t á r i o s 

deste beroico medicamento. 

UMA CAPSULA rt mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

• 4i| V i -


